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da Câma
(ogitado'
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-r- ederal
o nome

pr!sidênci.,
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"

para a
\ . ,

ra
,A Revoluç.ão jâ .está de que ,tema p�:t,. nos 'iJt'.

ôlho entre os pessedístas metros, oOJ.t.)3. E' cotado
que conseguiram 'ver 'Ull].is para suceder ao' S:r. Rallie­

'longe, �u�{e8 de '31 'de mar- .ri Mazzilli, pois rem trün­
ço. Um dêles é que deverã sito no PSD que víu maís
se. tornar Q pu}!;esl Io do longe e entre' O� pessedís­
'(lovêri.l',), para �t Cl;jlipc,si-., tas míooes. i\ sombra elo

çâo 'd�', ,.,i'�.;a da ,'Cál11ftr�, tato político ;;le :{�reu Ra­
na reabeutura da tempo- mos se projeta 'sôbre o ir­
rada :'�"; .slatíva. Um dês ..

' mão também pessedísca.
ROMA, 14 (VA) - Faltan- da, . têm suas, próprias Será necessária uma três eleições. N.as segiim· 's�:;;!' favorvcidcs- pC::lSCdd1":

" CÍ'18,:nscrito ,óv; S?,q;,c,
do dois dias para a votação idéias; a respeito, de quem maioria de-dois -têrços "de tes, só uma maioria sim- é 9 PC'f)uh0(' J"';JfIl�i.n B;\- "La�c,:! Lívre do 'JOf'.l"Ü :ió
parlamentar' que escolherá deve sei' à candidato. O úní-' '642, 'votos nas primeiras Plép de 482 V0tO�:' é e 'S:Ul(:1 C:'\,ta: .:1"., Br�síi de DOUli;1;{0 jItimo)
o nôvo .Presídente da Itá- co acõrdo até Q momento - .,' "

lia, 'f-os' partidos polítícos entre êles é que o próximo
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nrqouran:l. candidatos fpr- Presidente deve ser' nova-
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tes, capases de
f
ser. eleítos, ment� um democrata -cris
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C;:;omo se sabei ,Antonio Seg,' tão. '

ni renunciou à Presidência Fo�fes, polrticàs 'comeh- ' '/' ,'{,

há urna semana, ao fim ,de, t".l.�1: entretanto, que os d�" N
"

'
. .,',

"d:
"

'

",,'"
quatro meses de'<paralísía -moeratas cristãos, às vés-

",'
'

'0" V' O" t' F,�t:a'f�',:, ,.n,"" « : ,v'e',m'";. ,aiparcial, em" cOl)SeR,üê:rJ"!ia "Peras' da e�ei(;ão, ape�s' Çl, V '
'

.

de 11m, derl;ame', ceréhral. I ,tinham' uma lista "de e�n·
! ".",

,', '

Ém sessão conjunta: cTo·:Í?ar-' didatos. LIMA, 14 \VAl 'Foi'- ;_ , _ .. �_,_._.:"'w.:_;..��_':_,,,_�, ' .. _- ,--__"'�_'-_" ---.__�,__:;_."._
�amento será'int�i"1da a"vo- Ôs<outros partidos da aprovada por unanimidade, 'N'h r I' '.

C' I _v .J,';': J
I

\ p" .,: n' I"
"" "

't-ição nÇt qtrarta-feira,' a fim ,coalisã,o',dp. Moro - sôci�� pelos -.depu.tAdos
j

de' treze ,,' �',�O eglo ·orôçaÓ.'Ut;i!JêSus:' remia lI\e IgtOS�
..

de escolher o S1.tGes:"or ao listas; social-dpnlocriitas e pafses Iatino'anlel'iqancs reu ml\'ri Bl;�NWi\RDJ\ F,\iZ :r,U}) ,\ U;\'V\ CANETA DE OURO. �i\Ml)_-\.!>{'1:11\", "ESFOn.democrata cristão de 73 rept)büc:lDGS' -- mrfuifesta- !lidos' na eapital ," PEll"uana, (}O JtECÓ.lVIl)ENSAOO'l. :REPERCti'FE 'NOS lUEIOS ESTIDU,NTIS';'. p<\ b.\.:PJTAL.�NqS de idadet
",

tam pf{oli.camente SllaS Slim· uma proposta' qo Panamá "):' , , ,

,',
-"'.

' .

Os demQcratas, cristãós, pati.as pelo' ClJanc:der Gru·. para que ,soJa re�li�ndo den,
�onstituem, o principal puro, seppe, Sár,agat" 'lOCiA.!ista: tro çhs Í101'musj, ao Direito
tido' no govêmo 'de eoali!':Bo 'odcmocratá, pfl.l"à Presitlén'te. " Intéi�urijonal o. n6vo trata­
do Primeiro-Ministro Aldo· 'N3nh�lro: ri8"'I:jc10� ,p�rém," d.4>:, com, 0\\ Est�dos\Unidos:
:Moro. O:.; ;:el1'acj.o.res e �eou; 'aI)..rovoV'D "fJ.Clahl'�nte.:, �." •

cj.;;:finindo ,a soberania pá,na·
tf,ttlos d,ó, partido,' .Jvd��l.'ãd,'· .;�: ;t'Jni tG)tn.l� ?� 96�,,; melh- 1111enha s<Ybre a zona do C,1.�
em 'regime 1S('C'l:et<:J; "', d€utr.o', ,bros db",'P'i!�a�ltJ,1t�l' elege-, ',�n81. ,',�:

/ " :,'
'

..

.,
'"

't�(:l, 'suas b.noadas. amal\lhã l'á Q' n,ôvo' ,�rlt't�eiF(,)· :rorand�- 'A propostp.. ' ,foi aprovada
e' t0�'g"deira" pa "ef;peran�[1,.; tário: :f,,_?H i��,Q:: depy,t,ad<;>s,,' cóínc) "üH'ÍJ'Í10' �to ..

da fJuaita;' '.- J

de 'esGolhe!', ünT ef!ll<:l.idat�.
'

"�:l20.·�0n.:!1dórc� ;: ·,1à -si'iô ",r&.� fi(.'/9;fí ci .. fJlc!miJ:ia" 'elo, Parla- '

,

Várüls ,f�c('��es ,,�en!.ro çl�' i)r�<i:H��J:�� 'fÕ��'} . S',� ,:'m��i;l:t)'. L�t.l.\Ía:!�e�icantil•. ' ê' .....

1'g-li;j:�D� de-�l:rei�<t'��""'''�!�'l'l���, ...., �J\\� ,btiiQ.'$;hl, �
.

" ,�' ,: -.,' i:"';' .',' "', � '"!;_",.",,,� ,!:'.,' �,,,' p'"rQit;m'l�':���tl;nJ'l1to' �111;Tl.'•
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,
�
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'

...ccm1"sta '�' 'tÍ.',uw, gr.\tÍ1ele" soU:'
dariedade "panJ, com o povo
panamen.ho. &t1l11 negai", a

mniz�de com,' ,Cis 'Estadotf
BRASíLIA, 14., (V.I\) gultll1, dt';) l'cfol'çar' a1; unI- Ucldos"

X"ontés militares' lipw'las, 'à; <:lades' d,a Áeromiutica." A ,Comissão- Política do,
:nterventoria de Goiás ih� O (T'ovempaor ,M:auro Bor. Plapejam.:nto' JJ�tjn,o-Arnerj, �','

forma,raro, on,tem' q'1i'e ,não, 'ge;3)�e �àoüj,s; segi.m'do essas ;,.." -'
c"mQ u}2wv:,."U" a moçao pu,-

llç)uve refórço de tropas' pa· f0nte�, c�n�intm S�I1q.o ';11- ÍlaI).wnha,' migerindo 'CfU?_ 0, <

m :·a:... '(me o�f2.o' 'Sf'.dia�h?,; giaqo ,p<:üa; 'Secrptaria d� ptCmá:rio' Cxp:r0s�asse�a nt_áis,em' GOif>,nia G ejue, p(>lo"zilB- Seguianç;ai' (.lOI Estaslo, ma.,> viva simiJaHn ,i; (,l1�1Sa p�nl1 ','"
DOS no '1110�el1to, não .há, ,tt:inl, plena liberdade' de n'l:o· .

menJ:m.
nec;ess'id�ci�:i(bh3S���O"ildêl" ;;';,;�JJi�s. '

' t.

1'J'1 sessão de ontem falélU
.'

. ' .....n'
-

,�- ��,
•

•. -,�) �,' ,;: ":f \ � � . !l'..... � .� II r ,,:;' " _ -: .. �

c��. :�(' J��,� "'.;<;;: �l��l(/hf'�'t"!·,,,o,m�o1ç�,es, ,SL,�e'O Q prq;;idonLé' clQ-,dfl1agác;.i.í.o'
',.;' "

, }-', $.r�::'M�:urÀ, Borg'€'s ,,�l)eg�m ÍJ8.i:lJ!!íC)lÜl,'\ yah(ll1lonh�:",o que 'houve foi a troca 'sempre' � Intf)rv�ntoj'ü,., Máximo Can'l7iV. o gnal
\(e qma compf\Jl1J.ia, do ln�· com' alfttutla!> hotl,t"s ,�de atra- afirri1U,ll que 'p problema du
i,alhão de IU}lll1ol'i. (1ue es· 50. As' últimas ínformaç6es P8',\3:mú é [\ :da A,mériea, Lu-

-

Itava em GOjâllla d�sde méa· erani (la'" que ô -Governádor 'tina ti qUtJé nãà, haYorá· ,paz
d.os ,do mês "'"assado, por do'",Est'ado ')cmuineCia � em" t C' t'l� " e progrPGSc0 '!1es e "on men-

outra, 'dn i.ne,S'11!L uüi.dac1e. ,Go'iànía:- depois de rei pas- te ('l1q1u:irltb fi), negado' H,Q
Não' ::;e' cogita,' de forma aI· ,sàdo um dia em Rio Vprde. Panaillá o di)'{li'bo' dó,',.esco-

,-� -_,��, --'--, '!;�:.:..;..,.;_- ll-lllr, 'seu' próprio ,qcsdn'o.
" 'AlIANCA N,ÃO �E' '1.lUSÁf) ,,' .

Ao fcmdmnentar seu 'a:poio
.. .

, ao Panatná� o :rcprôsen-
NOVA' YORI\', 'ri� (VA) � -nO' CO;l1éÇ9� :p�eJvinina'(l� l1'1, tantc .p�'ruãj:�ó .é.llí;S Al1?crto

"A Aliança pal'a o 'Pl'ogreS'i, 'Aliança ',a 'ajuda de. gov_forno', :SanchéZ �d:ecltYr6u; 'que, a in-
... �'!J' �

50 contiuua· �rocuranclo 'O para' govêrno, mas que, ternacionaliZflçúó :dó Cp_nal
seu caminh',}, mas lJ, sua. so- ,p.óuço a ,pouco, os m�br06 elo Panamá €l;a' 'uma: 'velha
bl'ovivência estp\, assegurada, , da ,Aliança e.stão recorrendo .asptração :perul;1l1a" sust�n- \;

pois os seus mel1ibros ::l.ban- �,
às ' inveri!ões pth,-n,das, o t.ada por um ;c1os( SBUS ' par· ...

donaram a, ilusão' de que o editoi :alista: ácrescent'l: tidos, o APRA; clescJ:e 1912,1.
,continente pode, t�ansf()r�

.

'fAinda �se tem necessida- Falúam aind�' l)ff d�ega·
mar·se de, ]J1l1 dia UllT'>l, ou·, de ge ,yma ajuda, gO.'tern�a· dos do Paraguai, Nicarágua,
tFO" - afirma um editorial .p1enta],' especialmente nas .Argentina, Chile e Sao ,Sal·
do '''1'he New York Times". paíse" que fazem esforços . vado!', exp}eflsando seu

"Os membros d"1 Aliança sinceros para fQrtal�cer sua �poio ao Panam{� • e solido

aprenderam as suas expen- economia. Mas f:t necessida- tand.o urgência na solução da Universidade de S'3J1ta
sas - acentua o �üáriQ i 'd,e' dE) c:1pit:Ú privado' é ain- da crise.

'

Catarina. Trata,se do curo /

que as ref:órmas spaiais s�p "la' maior! um capital que é Ence::rando a" sessão" o so "ACONSEL;HAMENTO
/

máis proveitosas q�an:do ,_ es�n;c;ig� pata estaqelecer delegado, panamenho" Car- PSICOLóGICO e ORIENTA­
têm sólidas 'bases econôm{- tuna base econômica sadia los Arias, agraqeceu o apoiO çÂO PROFISS.i:ON�", a

cas." T\ '> �brvr ':t,/qual'se poderão ia- ,d}ldo ao seu pa'ís, em no- ser ministrado pela 'pro.fes-
DepOIS de pbs�'rvar, que, zêr refôrmas sociaís."

.

me da' .ainizade que une tô: SOl' Oswaldo·', ele Barros
.' J,"1 _.

----,.- ,_.-- <" ... ,"_
.. -

d� a América Latina. Santos, U11'\_ dOS mais' qes-.

PoliJi:ca "de MíinérfO�ní fóco
"

'

BELO HORI�ONTE'" 1,i c��'to,'-de'��da. 'afirm'andó Nóv� Afcebispo de São"PàUro�
(VA) _, 'o GQvemador'lVÍa- que 'se 'd'nvem ':tomar medi-,

lama', p'o'<sse dj'a 20> �",! "':rgalhães ,Pinto ex�minou das pgl'a a, sua' contenção ,e -

com o. Sr. ,Paulo Lml1ares evit��� a "'in{popui�,rizaçãÓ d3.
.

! .:,
+

Vieira, presidem:e da cOin. re:volu�ã.O ,de'31, de m�rçd.
SAID PAULO" 14 (VN -- li�aho à.

.

teCf'b�c'a, para
"'r, 'd

. DiI',
'

à r l'
., A Cúria lvIetrõholitallu já' ,conduzi-lo á esta C;tpital.panhia valê' 0< Rl.O, OCR, R?l>�tivamente 'a e. do t ,

em paláciq, ' a política, de: Rio D.oce o Govenw.dor.' d� 'deu a conhecei' o Pi'ugrü- Na parte da tarde. o 116-
, ma '('ue, US1'ül1<'.!:'á. no prr,xi- - vo a{cebispo frã,", :iií'et,am,o/l-ll'linério adotada pelo GOl acha fundameJ.ltal t

. vêrno Federal" cl�scord?-ndo mo cl,ia 20, a posse do nó- te ,para 'a rgrt'j;::t, �l,� Là.J''go
de divers'os', de ,seus crité- vo Arcebispo. de São, Pau- ode São .Francisco é dali,',
rios,' Pretende o Sr. Magà- lo, Dom Agne!o itossi, que em c0Ttejo de é;ue' tteve<ío
'1

-

p' t d t 1
- Ql1ÜC n.a,rt.ici'l)ou ,"la Lercei- partieipar tó;ls-G a3 COll-h?es ln o" aT0,ar so u\ioes -+

e alternativas paí-a o as· pr.ogr�- ra sessão do Concilio E:e;u-, g�'egaçõcs reügi.ol;<!::; e o

sunto. A reunião ém palácio do in- mênico. Dom ?:::aba de re� clel�o secul�v e regular,
dirlgir_-se-il ,para :l Ei< A'
sal}.da.ção , a;' Dom' 'Agneiú
Rossi, será, fB!ta Pi)r', :\�an­
'senhor José ,1e CJci;;r::! No':'"
,ti, cm 1101110 ''li,) Catnd� :fÍ'Ie­

irc'l1)ohtaJl.O. El;üle .llS a-li­

ioridades ch;!s :� militares

que assi,sJ;ir;;i,o (s S0(.�.'l·
'

dos figura
llnlpl1'1<l1' ris' '1:>'<';'·0'" ''',
...� .... _ ..."'_ .. � �� ... � ;J�,

------------�------��------------�-----�

'amanhã o "nov�
T • •

•

j I '"

�República

.......--��--=== =

\

Itáliá el'2ge
Preside ••te

,Julgamento na A�ronautica amanhã
"_ - I.

_ _) •

RIO,' 13 (VA) - Depois Aeronàutíca . vai �ul.gar «s

de amanhã,', as :t3' 1.10ra", c Coronéis Emanuel
'

Nicol,
Conselho Espec':.::l eb Jus- Carlos Alberto Atvarcz.

tiça da la.. Auditoria. ��.o Carlos AlbeAo Fonseca e
�� �.c:: ..._...-._j_� __.,:da os sargentos Salvador Ba­

tu, Manúél 'BaL:sta Olivc i-luta em

�ingapu(a
ra, Jorge Pinto :'::,ilva, 1\.1:-

tônio Moreira C;'-; r�a im c,) ,- ,

do Marques Cruz, b3SCS mi­

lítares sào acusados «e )10SlNGAPURA, iif J VA)
O Govô!.no .ülfol·mcll hoje:'
que o caca-rnmus a:,:stra;-
"líano "Keal" mantêve eSL::L

noite U1U{l breve batalha
com três pequenas cmbar­
cações da Indcnesla, ao

ra: C:erroIar. v;sul .de Siúgapnr:1" hl. q,wJ
'> , Pinto T }'-'}" rl'�re!,,(),' ,:,.",

, .. fllorreu um jn:10Il,�:; ,) ,"
'_1 ," ", ,_ �-�

ql{a.tro recebe!'u:n ferimr:>L- acusado::, sllstclEar.í

toiS .Nào houve 'baixas entre
os .lllilH9,rCs (,l'!"Y)l'!;t,1l1 'o:'_

os dustra�ianc8 O ,'in,:;ir'cn-
'deus ele Sv\!: SLliJfr: 'no';

"

te' o'correu 'quanG':; ° caça-
mInas 'div�sou <15 tr?s ve-

F I� .

Jozes, lanchas, ql;�> 11aí'e-- O !'flca
gava11l em dire�ãêJ u Si'l"

gapura Estas' abrirem :fogo

dia ::.1 de 111Urçq_ 'Y�ltlt�,.), tF;-
rem P�Oy.oc:)JG P:J...l:"<� no

avião do Governador ,lJ.

Guanabara, que se encon­
va no aeroporto militn:: de
Santo> Dumont, pronto jY,-

,S'

({118

,Agro·
Pecuáriacontra, res-

>r:O!H'L�U aos �liJl.?ur(j'5 Unia
1··�

ülàS lUJJ.chn.s íi1Ucll)U, �eu

emso. (J.j'ti�inctÓ-se r�L'� a

iiIl1don-és1a
--

'-..: � ,

Cem a filJalidnefe' c!e eXll'

mfnar problemas �lgrol'C'
,c,lários, conjuntamonte, cam
� Secretários da Agl'Í':'ll­
tum de Minas Gçrnis .. ,Ti;:;pí-

,..,.--��-;..,........:'-- ..-- rito�'S3nto; São'. Pr:t\llo� Par;)-

'mi, Gua�la1?p:r:;t" Rio G;amlc
,':�() :::;1.1J, )\íat.o '(-;)'0;:;50 r; Si1I.1·

_��.la� 'QªtoJ_-hFi1 S�t��!1nrii< 6.
- mo' cu;: 1.1rmé o'er f) d," il!lU,

nio Pi.çlJl,:ttt. Rür.l''''!.;irio da

(Vll\) '_, Ut;Ul Ag,ri�u�t;U1:a, especia!!1)C'1)f8
convocadQ proff':,!;,nr

ele partieipa,r l,a l'('tmi;l.fI ('J!.1

que são examiJlnr(os ()y, PI!!·
nos Integraclo�J, clljO�) ,)íon'
',0,5' prindpais' S80 pruhl(',
,mas' d,e safras, abastecimen­
to, armazenmnc'nto f,: arli,
'culação do Ministério da

'.'
' ""-

Agncultura com ai) 0('c:r:ei,!I.
. r�as ,Cle Agl'icpltura dos 1'-:,5'
tados. ' ' ,

a, queda,. de
ident.ificado,
30,' ni c 1,od hora de hoj e,
J1US 'imcéJ.ia<;õ�s, d'� i CaY0
.coco., próximo, à b_ala ele'

Nue:v:l.tas, ,na coúa, ,Eorte
da fl'O'vínc!a, de (;á_'XllD,C\ \1€v '

A 'mensagenl ;18.0. .in'f(Jr,­
e°fl. VfI se o. av;ao fo1'O.' ,ç!E1'­
rütuclo i)cla defes9,' na'tiaé-

. .
,

roa, e
..
ubarHt 0�1 �'e t sC':frt!-ru'

f�'?i\lentc Uma .lancha !la­
trulhdra cuba��?, fOI cp­
viada ao loca!, ;,c:;CSt:P'.1-
tando-se que devcri-1 l'f.-

gressar hoje i1, tarde A

rádio de Ha:vana n,ão f.a­

',ria informado ilada �),' r,o's­

peito, até o melO-t'lÍ<t ele

hoje,

•

y ,� � " _i .�•• I ;/-

,;'. "Mai:'j uma .fonnl:1uda i'�eh� Sfm, PTBmio' de Maclw,do c· C;'�L :4.: 1 J:J;1�1' 13enwar-
da,' PFi.úl€!ra colo€a:da: no C\1t6JÓ CinntifJpO do Co-Iégi�,õJrfiçrld �Fr..iJ��s Ó·dtO) foi,

, coútempladà :con, uma cçmetca: ,Pa;rl;:cr \)e 'OUTO ófercciaa por MaclJ'lclo 0 Cia, '(1cn,
�, �ro da c<tnipflllha "Esfôrço R0GOmpem;aíJ.çJ'�.

"

',Sabe-se que a campanl'ti vêm 1�ei)e.ieút1':ldO de lwmeira favotável no s'eio (iii!
, eJasse ,estu4a�Lli de Florianópol\s. _.

'

i

qcasiãp,"Na. mesma,

mingo 1:) elo r:orrentQ l'f,���<)

rei)re"<"ntante do Min.üjt,f;rlo
ela A�ri�ultllra, seguiu ,{j

en:5'l?nllniro'agrônomo Pl'llfl·
cisco Hoe1tgcb�,l.llm,' 'Df'lqç:}­
elo Federal dêsse J\1'inJ;:;Lé­
rio, que já implanta com o

dr, Antônio Pichetti o pla­
no integrado em 'Santa Ca·
tarina,

HOje-o illliiõ,de�maifum�(urso
do (ido Técnico 'Cultural
Aé_onselh�am'ent.o Psicológico e Orientação\

Plo,fissional o 'ltôvo Curso
EUA Incorporam 'mais 150

/

Mi! Reservistas,/Será inicia.qa às 20 horas'
d,e hoje,� 11a FÇlculdade de

DÍre1to, mais um curso do
IO' CIclo de' Promoções ,Téc­
nico Culturais da Reitoria

tacados .psicológos paulis· editadoPROFISSroN�L",
tas. em 1963,

I ,J y, ilSHINGTON, 13 - O

nortc-americano, R()b<;rt
1-4cNamara, .decidiu ontem

'suo;>.::iinir as unidades de
resêrvas ,e incorporar 150
mil re:servis;-as a Guarch,
Nacional. A medida 1 q.>re-, j

senta.rá uma eCOllo:.1ia' ,essa trunsferência; u r.1'J:i-r-
anual d,e cêrca de 150 ilÜ- da Nacional terá' SE.! :oli­
lhões' de dólares. Em 1,J1- :'0 aumentaào para 550
trcvista cOl1oed!da à 111l- mil homens, Os EUA lfnL
prensa no pentágbl�O, :',1c- 'atualmente, 300' mil 110-
Namara acrescentou que' 111e11s, na reS'Jl'va Os ')Ii­

duas mil unidades de ,"'wr tros 150 mH 1'�s(:rvjsL2S {:Ii/j
''Vistas ,serão cuprimidas não foranJ tran51�rid(Js
porque nã,o m:üs e,:'l'l'0:;' para a Gllarc!a' N'1.ej'Hlnl
'pondel1l ,às necessidades constitui1'ão um contl;�gl.;n-,
militares. :Adiantou' que' a t.e que será chamado a i\1-

a pl'cparar:�o para u,; ('')lll­

bp.tes elas 'roservas amP,'j­

canas. Os 150 mil r"s::,rv�,,­

tas que' sCl:ào lllCOl'p;:,m;:):x;
à, Guan1a NaCional ):':'( ',,3a-

1'8.0, ai'Sií11, elo 'COl1,'.ro:? ::s­

taclual para o federal CI),l�

O' -PROG",ANI.-\
O Curso "Ac0nseJhamento

O Professor Oswaldo de' PsieolÓgibo e Orientação
Barros Sa,ntos é liceJ?ciado Profissio�lal", abordará os

pela Universidade de São sC.(,'lJintes asslmtos:' 1. 'Uis­
Paulo e com cUJ�sos' de es· .tórico dos mé�ocios 7 'Çje
pectalização, na ColulTrbia 'orientação ..Evolução par::), o

U!1Ívetsity ('USM, INOP, 'de' aconselhamento pSico,lógÍ(;o
Paris e em ,Sel11imhio ctD globt1J. A, orientaçã.o voca·

Trej'ila,mentó, em 'TÓquiO, éionai (j as ouUas formas

Japão,.-]f; o 'atual, P,rofessor de orientação. ,2: Elem,én­
d. ,eré;on,selhamento Psicoló- to, essencial a todo p1'6aes·
gico da Bniversidade de São ,so de' orÍent4�('ão: ;infcHmes
Paulo da Universidade C�- ,(físicbs, es(?01arp.5.' sotjais.;
tólicn da mesma' cidade, vocn�ionais e , psicológicos.
Cllefe da ,�Divisão - de $,81e- 3. A psioologia

.

do adoles­
ção e de O�iont.nção Pro, cente e do adulto. E}..-pe,(}�a­
fiB�ional do SENAI de Sâa tivljls d� coihpártamento'_" e
'Paulo. Publicou 'ruais de 50 i' sua i.nfluência l1>l orienta·
trabalhos diversos; s6bre ção d� vida, quer no pIano �

PSicologia, testes; orienta.- escolar, profissional ou' �o­
f;ão e seleção 'profissional. cial. 4, As técnicas, de acon-

, I

destacando-se o livro, "PSI- selbamento psicológico.. OS
COLOGIA A P L lC A D A A métodos díretbà<$, é, nào, tU·
ORIENTAÇAO', e SELEÇAO ret1vos.

'

" .

Ql;EI\'I ,É O �ROFESSOR

medida aul11entará ót '!'l)s,­
cidade de PloV?!l1lellt9.u,,) e

tervir no C3w de m ,)'W iZ,,­

çflto, constituindo a chan' ,1-
da %'reserva inaiiva',

#

���--------._-----

Conselho,Consultivo do TOUR·ING
O COl1sêlho ConSUltivo

para o anó de ,1.965, ,ficou
assim ,collstituido::, Pro�,

I,
. S·R. BE,RN'ARDIN'O"VAZ �t:�lt�a g!;::, ������;=.

Procedente de SiLO, PQ.ll� paíil'la.t 4� sua exaU1. es�·. drelino iN.ath'.idacle' Costa,
lo, ,

onele posa dona Dora. Su:is ViIh Dep. Aureo Vidal : Ramos,
,das VidJ.J,:tl re,ver ramílit;.l'es Dr. Carmelo Mári:) Fará co,
'e amlgos.' O ','D Est��'Ô'? Dep. Celso IVtbq1 ,la ';:;sta,
"formula ao ilustre casal, Sr,. Dahil A,lnim" Barão Di8-
�'õto r de' fejz, ,e .. :pt0veito' �tich' en Miau'

.

T Dc;,2.

Gem.r JoSé Destri, Dr. BtH"
tor Ferr�ri, 'pe. José da
Márcio Marques, Vieinr,
'Profa. Maria Carolina,Ga -

"
,

J�tti Kehrig, Dr. Mi!toll
Feet, Dr. Nor.torl l\fãrjo
Silveira de Souza, Dr. Od­
,bOl1 Cardoso, Or. Ya!1tiré
CplTaço c,lc 01iYC;Ír:1. [:);',
'Victor Frcy::slébell l\i1oritt.;,

�;:ÓY. '''''ilSo)l" Abrahf!.ll1', Dr.
Ze±e:l:ino :All�i:.lQ 1'iat2iq"

<

:1 foi' sigilosa. mas sabe-se que

o Governador', é!0 M;inas,
tornar do Vaí,ic,au'l, Agne-
10 parte l,1oje do Ri{!) de Ja­
neiro 'com desUno 1. ��i;
bei,rão, Pref;.o, suá dbceses

antes do S>:;lr nomeado PW­
l�a ,5tlJ)S!,lt.ui:r- Dom Carlos

/" _Carrpelp Yasr;ünéelos MO­
l"

" 'tia> N01 Aia �é, vHlojará: pa
ra Campil1_uA';$tm4e. a co­

missão d� ·Ca��(lo Mewopo�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



50.000 da' Igreja deMONTEVIDEU

(SIS) ._:__ Durante
;�sus

o Cristo dos Santos' dos Ul­

timas Dias foi batizado. nupassado o. membro núniero

Arlicns Finos
...

Magazine'Galeria
I::difícir Jacq�'eline,- Ll$ja 2

------.- --------",_._ ..-------------

Olhos que. Muito Viram

precisam���
.

de atenção,' .� I�Ol
constante, ,� �

F,AZ BEM AOS OLHOS

CANOA VENDE-SE
Vende-se uma canoa. nova, 96 centímetros de 13o'c�

por 7 metros de comprimento'.. Informações com o sr,

Alvaro Souza, Comerciante.'
Vila eh, Glória. Prêço OrS 400.000,00. Proprietário AI,

fredo Estevão.
_____"-_4__

,

Associação. Evang'elica' Beneficente
de Assi'sfencici' Social

. .

Ficam convocados todos os sócios efetivos da As­

sociação Evangélica de Assistência Social CA.E,B.A.SJ a

fim de tom<:lrem parte na Assembléia :Geral Ordinária a

realizar,se dia 28 de dezembro corrente, às 19,30, à rua

.João Pinto, no -Te,nplo da Igreja Presbiteriana Indepen,
dente em primeh'a convocação.

N�o havendo número legal terá lugar, . meia hOTa·

qpÓS, reuniüo em segunda convocação, tudo de acôrdo

com � y:ue estabelecem o Estatuto Social era seus �rti,
gos 22 e 23.

Florianópolis, 11 de dezembro de I9�4
Gustavo Zitnmer - Presidente

/

América do Sul.

O Presidente .A. Theodc,.-,
re Tuttle, presidente da

MJ:;sões .

Sul-Americana5,

chegou à America d.o s-u
em 1!?6I quando a Izreja
tinha cêrca de 20.000 mem­

bras.
Desde então batizar-im-se

;�!��Pa::'i;1�;�';�;: Deciômns us JUA a manter a fôrca �8 �ólar
so haverá 100.000 .M"rmol1S .

WASHING'.I'ON, H ! CI<�)
em 19'69. ,

,- O Presidente John-
A' 'Igreja Mórmon eom('-·. son declarou que as 1'0-

cou suas 'atividades :l� A- . centes medidas tomadas
mérica do \ Sul em 192G -orn pelos Estados Unidas pu­
a visita do JtldéJ: Mel'/in J. ra elevar as taxas :te ,TL1-.
Ballard a Buenos Aires ii..

ros demonstram que éste
obra era lenta e cli[í(:il 110 tazer o que 'fôr preclso pa-
comãço e poucos COl;,'()(:','JS ra. salvaguardar .« J,'órc;fl r.�()
eram obtidos, mas l8!1i q.- dólar.
mente começou a crr:.<;'�"!r

Hoje é uma relig'.á,) 0"

crescimento rápido, con- .:(1-,

do com sete misvôes
.

ou

centros estabeledCl�13 na,

do Sul; e há' ou-·

.

,'\ ., ,

'as crianças, jovens e adul- vidas, levando sua me-isa- I 1'0 dós quais está aumen­

tos, para .dar a cada mem- gem ao povo sem J'(":ebcr tando ràpidamente. ÊS;)83'
bro, da família uma opou.u- salário edírícios sao construídr»,
nídade de pa;rt�cipar. Há grandes projeroti de pelos próprios membros som
Há lobo lÍlis�ionários, jo- construção t1'Ie estão sen- receberem salários. Atual­

vens- . homens e' ml'lhe':'ls, do levados a cabo para mente há ;,rinta e seis ca­

os quais dáo . voluntàrla- prover lugares de adoracão pelas em construção sob
mente dois' anos de suas" para os membros, o nume- êsse sistema.

xas de desconto 'e aos em­

préstimos a curt . pf8.Z0.
Ambas 8.·3 :�·.pdicins rorsm

aprovadas as '�1 -Ie l1CJY"HI­

bro, logo após a aprovação
�f mc'iic'::t v seme.hantes no

Continente Europeu r Rf'i-

no Unido. A ação dos Es­
tados' Unidos .tem por nb­

jetivo resguardar-se contra

um pos.sivel fluxo rle fun­
dos para países em ::jU2 sc-

[uros, ,

América
tros planejados pari o ,11-

turo próximo.

I

"Tivemos
.'

que fazer isto

para proteger o dó'ar no

exterior" - disse o' sr

Johnson aos membros . 60

Conselho Assessor .Jndus­

tríal, organízaçoes de
-

emí-

nentss industrial" e comer­
ciantes -. :'E (�O!lt;llllc;.:::(
remos 'mantendo Ct3 +axar
de -juros 'a curto, pruzo
nestes novos niveis,' ('11-

quanto' o exíger a .,i',;:ut,:;'o
, .monetárla interEa�i'Jral".

� •
".

- Q";
FAZEM ANOS HOj l'�:

/
",.-

�T. AlItanio.' Carlos Jlrito
A efemétrd�' de hoje a3-

sínada a passagem de m.us

uma 'data natalícia do nos­

so ilustre amigo sr;
.

Antonio
Carlos Brito, funuon';'rio do

lAr'C, e assiauo
'

:. );a00C1.­
dor àest.a lôlha, coe'1 SU3.

conceituada coruna "Pl'tE-­

VIDÊNCIA SOCIAL". e pé -:- .

soa que desfruta àe ,Ó'J.'.:f,�
e merecidas amizadeG e,1l

os nosso mci.s soci,;is
.

.

culturais .

O anivers.ariante, nor S('US

'Para os MórmoDS 2 rp]i-,

giao não é sórnenl e um

conjunto de: Idéias "- cren­

ças, senão "um modo ,le

viver". Têm muitos pro-

gramas e atividades para

VENDE-SE
Disse ainda o fresicleD­

te que "estas' medhl.<l,' (le­

monstram, Uill:'. \,·:,z �11ais.

que tudo farcmlJ� p«l'a sa.l-Vende-se 2 casas
.

.

Rua Padre Scheraid1er
Tràtar com o mesmo

[N.o 65].

lar". '

O sr. Johnson

se aos aumel"t,os

. refel'i'a­

r,as ta-

_..:..;_-------_-...'- ...._---- ,----------------------�- -------------��--------------

DE DESCONTO.
8 pagamentos' sem acréscimo. e
outras modalidades à altuia do s"u

orçamento.

r

Pa.rticipe de mais esta promqção ,..

MOVEiS-ciMO e ganhe uma
.

'<.' ,'.'
VEM.AGUET - 1001 o quilômetro.

,

, ,

•

�'-:-:' ,'.��:> �� l·,. -f
. "

.

'C�RTA .PATENTE I'W299
, ..

�.-

. Agora, o sr, Prefeito Mynicipal t�n:ou
a coisa a. sério e já está adotando provlden-

V.it"ira .

d bula:nte�
, cias' para que s�jam retlra. os �s �m. u

Cl?lét cie . fjXI')S, das esq\linas das ruas pnnclpals d� �a
;��{:j��Oai�o u:��s:�iV8;':����o pital" o que está caus.';méfo por sua v:z, .serlOS
do arrugo sr. alivio' Váieil- protextos dos que se ju�g:m. preJudIcados
tp Vieira, pessoa b'lstant,-

CO.m essas acertàdas provIdencIas que as re-

estimada em o:; noss�s
� "

1meios sociais pe ,em: �

Ao faze;mos o reglStlv, . Há 10J' as na Cidade, onde os fregueseslevamos ao ilustre �,nii1er-
.

sariante, os nossos sin::(''': não podem entrar, devido às carrocinhas
ros e efUSIVOS cumprí'm'�1- postadas quasi às portas. Até. fogareiros para
tos.

f l'quitutes, umegam por· aL ...

Luiz G J;1.zu�;a Também outra providência plausível e
'\. \. I

muito bem aceita' foi a limitação processa-

da pela Prefeira no Mercado Público, onde

já não havia mais espaço para o tdinsito, des

de que os taboleiros de frutas, pão e verdu­
ras todos os dias avancavam para frente, dei

, . �

xando um estreito corredor para o público se

mentorepermtiú em -110,,<;0

mundo social e cultural
onde OS feliZes p?'lelS �,ão

muito r'elaeio�adci".
"'O ESTADO" ao rég: :tLU':

o acontecimento CO'1<,; •• t :1-

la-se com o Dr. Nuno Cam-

pos e 'Com. sua e"ma. e".10- ._: _,. ......
_

sa Dna. Mí1ria da G1ó�iá. Instl"tut'O de A'·po·("entadoria e Pensõe�T�ixeira Campos �

dos IÍldusfriáriO's
DELEGACIA EM

.

SANTA CÀTARINA
SERVIÇO DE BENEFICIOS

AVISO AOS BENEFICIARIOS
Considerando as recomendações' supe­

:mores com vistas à poJiltica financeira obser­

v:ada pelas autoridades· governamentais, .e
@m1ho:;c presidente do Instituto dos Industrl­
.fu°lfu· :resolveu suspender, à partir de 21 de

-cl€z:r>o'_1br� de '1964 inclusive, até 10 de ja;'
DR. ALMERIO GUTIE�1'REZ . nciro de 1965, os pagainentos' nos sretores de
.' .' i� tesouraria do Instituto_

Pela Faculdade d� ·Ciên':' .

f' d �e'lcias' Econôn11' � �h� São Desta forma o�" ?ene iciar�os que e

�Paulo, COIO'l gn.u o nesso riam receber beneflOlOs nos dIas 21. e /�!
coestaduàno Almerio Gll- \

d
-'

s locaIS
tíerrez, :filho do nosso al'1i- do cnrrente, eyerao ·comparecer no

go proL Gutierrez, dil Es- de p.a2amentb n.o próxim,o día 17 para fins',
,

• '.', <J

f"J.ins.

cola Industrial. doe Flona- de.. pàg.amento.· no próxÍmo dia 17 r:�ran,oPolis' .Ao Dr. Almeri.o .

Gutierrez nossos �.umpri- de -recebimento .
.

mentos com' V,)l;,'S de pro- Altar� da Silva Cas-taes Sobr�nho
..gressos . n:lj pl'oflBSão 'il'il .

f d" S·' 'd B' f'
.,y

"i'; '7he e 6. erVlço ,
e .. ene JClOS .

econ6mist�. , .,:ki.t._••..:..�� . S1
. l .1 �;� .... ;, I

,�
,

dotes
.
de coraçao .e -carater

ete homem bom, serà: est�a-
11)os; certos, aicvo elas t'�;: ls

sig,{Wcàtivas nlari'iffe:3�a,
ç:ôes de '(apreço e· �

às quais "O !!;STADO'" se

associa. com votos de' rr.ui­
tas felicidàde sextem:j"a:, a

sua famllia.

Sr. Olivio Val�nte

Pe.

Aáams
Sr. Lupérciô VeriSsin10

dos Sailtos
,

Sr. OdealÍr Teixeira.
Sr.. IToão RobertÓ' 'tttli 5'Íl­

veira
. Sr Alberto �le Pari'às
Sr AnW1110 KGwalsk
81'. Jose Bencivani
Sr Wili>on Andria ni
Sr. Deodoro Gomes
Sr. dr. Rogt:riol Stoetêrft '.1.
Sra. Robelia Víeira .

,:,!:," Us, aldina Dam ,',co

de Oliveira
Sra. Alaide Gan�'·:l.

Silveira
Sra. Maria (-'_pare(;Ío.E ele

Souza
Srta. Zeferi!H dó Vale

NASCIMENTI)

Acha-se .em fest3., o br

do, nosso ilustr� amigo' Dr

Nuno ,de Cam,).1�. cOl1nel'i­

do memoto' co MlnL;�él'iQ
Público e de Sll'·l exn:a es­

pôsa dona Mar:rh da Gluria
.

Teixefr ade Gam.pos, com o

advento ,de' uma 1m la,· m8�
nina ·qu.e t9m'lu O lli):l1C 9.6
CÉLIA Mi\R!A.
A noticla do

,
L

•

acon",e<!!-

Dr. AYRTON GUTtERREZ
I

Colou gráu ,em Farn1a.c�a,
pela Faculdade de Farm�,­
cia dà .

Universidad'3 de,
Brasil, o senhor Airton Gu­
tierrez, filho do noq�o es­

timado 'allllgo sr. prof Gu­
tierrez da, Escola In(l.ustrial.
Ayrton, q�!e é especiuils:;a
dfl, Força A:!!rea Bras;] .t.ra,

. os nossos :votos de felicida ..

·

eles e grançle 'rogres')" n�
profissão ql'C 2,braç)ll.

OSVALDO MELO

PROVIDENCIA CERTA � BEM A-.
CElTA - Florianópolis, ultimamente nâo

possuía mais uma ,esquina de rua, inclusive

na Praca 15, que não fosse tomada pelos, am
bulant;s e que de ambulantes nada ,tjnham
a não ser o nome pois, se fixaram por toda

a parte impedindo .o trânsito e dali, nunca

mais sairam, nem s�iriam, a trôco ,de um .�a­
gamsnto 'insignificante e rid:culo a Prefeitu­

ra. para sua ·localização. Entao, era um D.eus
�lOS acuda, Os automóveis e 'ônibus faziam

manobras perigosas para não esbarrarem

nas carr9cinhas, diga-se de passagem, �nti­
higênicas . espalhadas .po� todas as' esqumas

E o chão? Cheio de cascas de frutas por to�a
desleixo completo pelo asseio

a parte ,num
da Cidade,

ria

mover e andar.
Com a medida adotada, estabelecendo

unia linha intrànsponível, vai acabar o abuso

que já
.

écnstitui motivos para reclama.ções
nCSS2S por várias vezes_

E, finalmente, as calçadas vão ser repa­

radas. Um meio elTI estudo (e que- dará certo

será' aplicado' muito breve para acabar com

a buraque'ira dos passeios.
Sôbre 'o assunto, voltaremos opprtuna­

.

mente .

. VÃO RECEBER - Os funcionários da

Municipalidade vão' receber à mês de dezem

bro por' ês�es dias.
'

.

E A BR-59? __ Está erü.paúta. Que os

responsáveis não '8 esqueçam.

Arligos, para' CavalheirDs . e Senhoras

Magazine Galeri�a�- Edifício Jacque·
liDe -- Loja 2
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a'-Rio do Sul Vintp. nGS Up.pois
REVENDO DMA FOTOGRAFIA

Escreveu CYZA1\lA mente a' figura inconfundí­

vel do clr Aldo trabalhan-
Em dias da semana finda,

tivemos - ensejo de manter

agradabilíssima palestra
"um o dr. Aldo de Almeida,
mui digno Presidente do tra
dicional cÍube Náutico "Mar
cílio Dias", com respeito ao .

prelio realizado, no ínesque­
civel 7 de maio de 1944; em
Rio do Sul, quando da es­

treia do glorioso "Duque de

Caxias", da. Capital do Alto
V'ile d� IJajaí.
Para' melhor recordarmos

juntos o grandioso aconteci­

meato, .com a fidalga que
lhe �. ,peculiar; .o dr. .Aldo
Alme.ida retirou .do 'seu ar­
quívo: de fervoroso marcilis­

tá; uma fotografia para nos
. de" gratas

.

recordações..

Noss,a ",'satisfação ainda

maior, porquanto' 20 anos
depois; temos .

na presídên­
eis' dp Marcílío Dias,' nova-

do com <;1 mesma dedicação
de antigamente
Para que os leitores de

"A Nação", de ]31umenau;
"A Nação" Edição dê Itajaí
e "O Estado", de Florianó­

polis póssaro tomar. conhe­

cimento do. assunto desta re

portagem, com a foto em
:

que vamos procurar reviver

,o passado.
l'l'a 'praça de esportes da

firma Hering-, em Matador,
na., referida rotogratía en­
contramos as duas equipes,
-isto é marcilísta .e duquista
e por parte: -. tia representa­
ção . itajaíense.: além de :seu
Presidente,

.

Os srs. Gabriel
João :.q(jlçu-es, Jos� MeirelEls,

.

El;lliliQ GonZaga e Dagober­
to Silva .que

: -na época re­

presentava a Rádio 'Difuso-
. ra, Por parte: dos donos da
casa, alén� do grande Prest·-

Instituto de :Apo�sentadori� e Pensões
. -;

,
'[.' ','\ dos' 'Industdários,

.

', ...•..
' "

.:
.

,
.

DELEGACIA EM SANTA CATARINA'
"AVISO 'AS' EMPRESAS

Objetivando a simplificação das rotina!
determinada pelas' novas inStruções. JPlanc
de Emergência), esta delegacia a�isa às. em·

, presas que está suprimida; até·wterior d�1i­
beração, 'para fins de. recolhimento, a rela­
ção nomi'mil e 'discrim,inátiVR ads contribui-;
ções dos empregados. \

Altair da Silva Cascaes Sobrinho
. Çhefe do Serviço "de B�nefíCÍos

BANCO NACIONAL DA -HABITAÇÃO

O BANCO NACIQNAL

çÃO, tendo em vista notícias- veiCuladàs ul­
timamente, em publicida:àe díreita. ou' atra­

vés da imprensa, vem tornar público' o se­

guinte:

I _ A.pós a entrada em'vigor "lia Lei
4.380, de 21.8.1964. (Ilublicada 'no "Diário
Oficial" da União.;' de 11.9'.64),' qS socie.dade�

\ . . '-

de crédito imobiliário .'

e cooperativas para
fins habhacionais dependem�e '�AUTQRI­
ZAÇAO PARA FUNCIONAR"

.

do Banco
Nacional da Habitação.

.
.

fI _. Vem assim o' Banco Nacional da
Habitação, por meio do presente. EDITAi.J�
alertar ri públi�o para que só par�cipe de coe

perat,iv�s ou outras organizaçÕes similare!'3
POR ELE AUTORIZADAS A FUNCIONAR

- /. -

.

�Brasília, 27 :de novembro de 1964

Sandra M. Cav�lcaríÚ
.

Pr:esidel1te
----"-----..-. ---,----- --- __:._..-_

No que 'se refere aos atle- 'vídades do .Duque com a

tas, no' memorável '7." de partícípação da equipe mar­

maio de i944 a representa- '-

cílísta; Salve o Marcílio pras
cão marcílista preliou con-·,

'

.de It'aj<i.í, Salve o nosso Du­

tra o-"Duque' de Caxias com que e Salve -Rio do Sul e na·

a - segu�iite' equipe:' ,Ada.'. jaí.
-

r-
•

Marú e �enê; Lolínho, 'To�- .

I

nha e' Gii; Caleça, Julinho,

���I::�o�eJ:�ci�i!:l:d:��: I. C"I''I:E"M';-I'",S'·
. -;

·

zínhoem. Iugar'.de Vanildo �. r:': .,.. �.
.' '.'

.

'.' o.
,
Lilito emâugàr .de .Julínho..íi, : .' ,

.. )
.

-' ..

o onze \riosulense jogou' ..
, rROOD� .alO' Qh:, •

co�' Aridr�', GeiSler':e Àb�f.. ,

..

'

')Cirie 3.�� J,iJt'
lardo; Nabinho, Muller e Le­

drà; Amadeu, Colaço, AYmo­
ré, foi o mesmo subestítuí­

dp por Chiquinho. Na mes­

ma fóto· ainda aparecem
os bandeirinhas' que foram

o conhecido ",tléta Pedro EM BUSCA D'E AMOR

Pacheco, já f'ilecido e o Ber; PanaVision -. MetroColor

toldo da Força e Luz, apa- ; �ensura até 5' anos

recendo O· autor destas .
li- Cine RITZ�

nhas que na qualidade de
.

árbitro sofreu incnv81s in­

sultos quando validou o se­

gundo tento marciÍista que
na ocasião vencia- por 2 a l.

Nós minutos fin'ais houve

uma reviravolta '-inesperada
no marcador e o Duque em

.

sua estreia 'em 7 de maio de Cir_�, I{(\X V
1944 conseguiu a S].la maior

vitória de ..
iodos �os tempos

por a!'.i· 2 contra' O' poderoso
,çonjunto do Marcílio Diás,

Os tentos 0a repr.esentação
de It�ja�' foram .assinalado"
po; Totirihá e Paulinho Pe­

rú. �,
Revendo" dita:. fotografia,

tivemos ensejo de�' recordar
'as comel;lloraÇões em regosi­
jo ao triUnfo, com. a . chega­
da dos atlétas, tO,!:cedores e

visitantes 'na cidade' sob °

eSlJoucar :<1:os rojõ\ls, 'seguin­
do-se' verdadeiro.', baile nas

dependênCias do- ·Resta�ran·
te Central dO gr'inde duquis
ta'Oto Fritz de saudosa me­

móril:!, Discursos·' tivemos

em grflnde,' escala', falando
· itajaienses' e' riosulenses

num corigraçam�nto estu­

pendo entre visitaI,ltes e do­
I

nos da cas'i,
"

Quando' finalizamos nossa

palestra com o Grande Pre­

sidente dr.'Aldo Almeida,
deixamos· 'Stla tenda de tra­
balho imbuidos do, firme

propósito de trazermos aos

nos'sos leitores, !'.iS mais gra­

tas.-recordações à respeito \

da inaugur!l-ção do setor fu­
tebolü;tico por parte do Du­

que de Caxia�, em Rio do
Sul e cujo grande êxito aI>

cançado jamaiS os duquis­
tas esquecemos d,ever ao pé-

r

dente Nicanor Heusi, acha­

vam-se reunidos Roberto

Machado, ex-Prefeito de

tão saudosa memõría: Her­

melíno Largura, então Presi-,
dente da Liga �iosulense de

·

Desportos; saudoso Otacílío

Macedo .na qualidade de

Presidente do renomado Es­

porte Cluhe Cop.córdia; dr.

Heitor Alencar Guiniarães

Filho na ocasião Delegado
Regional de Polícia e os du­

quistas Jose da Silva Fqn·
tes, Leopoldo Schneider Má,

rio Gottardí, Alfreu Pamplo­
na, dr. Francisco Gottardi é

o sempre, lembrado Djalrna
Melim.
I .

'

10tãO presidido pela figura
ímpar que mais uma vez

scontramos em primeiro pla
no na direção do ciube Ná­

utico Marcilio Dias.

O glorioso Duque de Ca­

xias que em Itajaí 20 anos

depois conseguiu o título co

biçadissímo
.

de Campeão
Estadual de Bolão de 19(i4,
tornau-se com inteira justi­
ça merecedor desta nossa

pálida homenagem, ao mys­
mo acontecendo com o Mar .

cílio Dias sob a patuta de

.seu grande presidente Aldo

Almeida,
v . .-.

voítamos .a repetir as mes

mas .palavras então proferí­
das em Riô :do Sul nas 'festi-

y:

.-;
'" '.

auando v�. passeia' nos dias' ensolarados, I

sendo .ACARIC!Aop�" . '��dô�:' ·ge;h{�p':"",E.'-::F;
Mas à generoS-ida,je ,tern "i 1T! iÜ;;:- pe·lo�';��,..

" '. .. - .

. .-'

Às vêzes se �sc;6fide, timidez, quem �",-'�

fa,z 'cara feia. ,E $�_,qb�!n·la. E qUGkna' os '( "

faz' arder a' vista.! Pois be·n--i. Nestes t; r • �dando 6 'SÔL
está qu&1rT�àr;'bóiu�e '<>cu!os de qu�'didac'e. (.;1..>1._,1105 de 'quali­
dade só . ve�ldé: �·LJém.- é esPtk:iàl��di�".. .;- ''''_''''''.' ...

, ". �'ÓTICA, SCÚSSI::L ,é."a; :Únic�·éspé2iéd!zada.,. e ",,<,'aba de
..- receber uma módér,rii1 ,:'CQleção ctê' óculos para. I �.lcê se

,

-

defendf?t dos ex�ger6$;>�olares.' O�1-tr-a éórsa: L' .:::Uk�S tem
.' um toq�e' dfi:):" ete�a';cia tôda .;esp·ecial� " Va.i d�2i.;.

.

--.
.

.' , "_ . .
.

-;'á ou

. ;05 cio SOL?

: .

.. .-:-0. '"'a' o qr-)L J
_,,,)u. ��_.

Outras vêzes

Jtrn Hutton. .
. ."-. .

.

P. S. Sussurre oertnhoeernenté no oUvido dó S�l:l' nan'"!ora.do (rioivo
:- "",'

.

ou espôso). que vQcê'<adorafla tanto um �cu!os.

.' Apostê;lmos como- êle . ��ào pe{derá tempo para- lev<3.r-lhe até a

ÓTICA SCUSSEL.: .. Escólh'e con.... câlrri�f já que "fa;-[edade não

.falta, e depois di;;)� baiXi:DhO ;' obrigad�, meu oen"'l!
-

.

. � ':" ..

.

Connie FJ.:ancis;
- �EM-·

às 5 e 8 horas

Oswaldo Loureiro
.. ,'<�'''' "

'do" �.
D,'1...

': ,·,"' n .•.O,�.l1l�O·G,'.,
' "" '1:1 ,11. ��Ái �o '.;" . tlJ� ;'. . .

� .

.

Eva Wilma
Antônio Villar

- -EM _-

SI.RVA:-SE

O 50. PODER.

Censura até 10 anos

às 4 e Ô hO�"J,S :

2a. SEMANA

Alaill Deüm
Jane FondJ,
LoUa Alcright

- ---:cE1'.'! - 1 ..... ):_� ..

JAULA A:\I[OROSA
F E L I P E 5 C H M I OTN. 3 2

CineplaRcope.

Cine G':...8RIA
(�streíto )
às 5 e 8 !lerás

Paul Newel�w ',.
'.

P::1-tricia Neil·:
--EM- --,._---

I
O INDOMADO

I

Líderes Rurais Visitam Secretário d:
Agricultura

Ci,ne IlvJPERIO
itS 8 11(1 t'a �

'":"" ,'0" 1:).; .... ll",\,J. l.lol ... ..Lfp, �"
'

..

l'.�aria D 'rat

�lÁá'rio B'.-asini
- -EM;-

Elias oue tamb'm , ,",.1
sidente da Sociedade. cà­
ta,rinense de Criadore'3 d
Gado Leiteiro. Por pal'ü�
da diretoria da, As"r·c�a':.'i
Rural de Florianópolis U

tavarn incorporadas
ta ,comissã o \. eng.
Célso WoHi, de dOi.ltor?
Henrique Berenhause:1
,Acir Bruggernanl1 Pimo ti

BRUl\-r.\. SEC A

,EastrnrmColcl.'. ' os votos de cooperação �om

propósitos de executarem
ao. polítics cooperativa d:l

cl�sse rural, com' as' pro· ,

gi-amas de asc;istêl1�{a téc­
nica "ao produtor -àgrOpf­
cuário, tampém' ·renovan',m
interêsse de participação
na elaboração ios' planos
específicos de ",_umehto das

safraS. de genl�1()3' aitnie1.1-
ticios e materias orim:l�; Luz.

"

Censur:;!. alie j'l anos Líderes rurais da Fooe­

raçào das Assoêiações (AO

Estado de' Santa CaÍ'>.r!na
(Far�sc) acompanhando o

presidente General. Álvaro
Veiga Lima, estiveram in..:·'

cOl'parados na 'gabInete dó
dr. Antônio Pichetti� Se­
cretário' da A\grirultura.

Além de aprr�sentarem

A comissão da F:lresc n,­

compaooante do pn,'dc:1t�
Veira Lima, foi composta
dos senhores en�.3 _asl',8,
'Carlos Roberto M c y " 1,
João Demaria Cavallaz'Ii,
Lauro Fortes Bustamant2,
médico-veterinário Irapuan
Campelo BeSsa, os senho­
res , Ivo . Maes, Albetor

Causs; ArOldo' .Cald'Oj,ra.
Clodorico Moreira e José

Cille PAJA'
<�ão JOSp)

Rory C:1lhul1

6usan Haywf.(rcl,
-,...,EM-

MEU CORA<;:AO CANTA
Te·.�nicG.lOi·.

Cen$ura até 5 anos

.'.

-,_.' --------------- ---------------- ----:::..- -_'-'--�

,oliva+ soja·

_.8.MRlG.·· .....•
Garantiéil de qualidade 'Insuperável

,
'

'/

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,próg:Ôln'la SO- eceaníca Ia 'vela ciE� Florian6- ',Lenzl. Parti6�po4: tia reu­
,

'ctal, de domingo 13,' na. ná� p6líS à éâbeçudas, en(j�i- �!!'9 O', cFoni�tá
'

Seb-<1stião

'..\iio �G1iaruj:í," patrocínádo. ro próximo. ,podrmos' frif?F; Rei�, que. coúvidOu o, cólunís
:, po1::!. rr:.1O!1j4arja,'�\;; GQnzàga,

'

.màr, quo os .b!>�·COI�i '�Yarl;>'r ta' para; a festa; dó próximo
-- foi prcGtada tuna honro- --' '�<·San FernandQ" e,'-: A.i1i� . sábado no Gíiàranl, que 'cou­

. Dagér{,.'. 'a S�!Uan':t' da ',MÚi-, tu",- participar�o dá ,prova:, tará:'foui;, � ,à:' ',pres!3nça' de
n11a, pola, Rainhft' dal) ::Orq;uí- Y$da :Ma'ria'·<Vargas. ,

'

"

d\)�s' (�t�� S. C. 196Ll
'

__ :Leorio.. .��...
.

f .� ••

"��:� .' '; �
,

'

J'á Peneira Olrve�m; ',qu�, lell - {J - '"r, ..

'!i biografia elo Fatrono qa
M:irinlV.t � :A1Tui1:ante Mar­

ques de, Ll.sl>õa. - Marques
(ie Tmn<!ndm'c:' ,Logo após
T/eónora" e Àhigail1 Gónzales,J
C'1bral, foram entreyistaqas
pel6 Calunistà.

0$ E}ACHAH]i;L,\NDOS

1?G4,�r:' �1culáadC' -de FilOf,')"

O'
"', f" 'e:",iL1:! ,-�i 4f'� e'"

'
'

11a C:enClaS, c Letras da U- , '

I'" "U'" : "
.

n,iver3idaq� de;' Rant.a,' ,ca�",.' . "''-
,

'.
'

,.
1"11:1:1, cOl1vlda-lldo o Comrw,', ' ",,/,

h
'

I
,.. 1-' •... ':s •

ta J;?ara fi C<:l1:ÍJ1lü!:la de, C;o-
'

,

; < .: r." lação dG G �Ü\l. P \'ÓXÍl110 dia
I'

•

j... 1 I U1TlU t'eroa iucrtIt5:}�,�a -de
_

- � dezessete, as :W, hs., no Te�).-,
,'E POR falar eln '. noiva; 'tro '''Alvaro.. dfi;' -Carnllho". pedr.Js i}xec.iijs:lS, c,ier�.(;:-

COMENTAM que uma�, Arlete Rocha () o Escrivão Paraninf� _:_:��o�, Pe. Fr'u).�� J,ner�to, do Pó,pa Paulo" -VI.

destacaaa organização co...- -,r�Éclscrm ,Mounl FótrÇli ::-Jl:_;,iíto :'cisco
.
ele ',:Salil,",:; ;" 'Bianclüni: ,�oi exibida n&s_D, 'dú[�j�. 1)r;-

, ,

lo (_'�drdeal F'ra{�c131 E_1',·)t11-mereial,de Florianópolis, es�,,'r'd)'reve vii.o usar Evlià:nça's,"nd Patrono - ,Prof. Nilson

t.a pró3étando� a- constmção
�

dedo dtrei\o. f ,
' " r' "l''-au!�;, ,Hol}'leqttgem' �0st"U· ';-lJ.�'i'., q�e�*.tr()pí-7:,,7(J!:-\/��i�<

dji) um super,cinema, n'1 ma -: P.roL Pe. Alvi-no Bér- cano,'
.

"!lhacap". toldó Bnmll: Orador ---- Gle' SlÍa Su,ntidad,� nf;'-l"CI,lCu a·

·--,0,- ci Palnoa', Riheil·o. Homen(\-, �
�oi-oa ,como .1,d','1, sim,Í?ülQ Of' ,

'geados de ,Honra - Gover- éitdào péla' �juda llOl',t,o_-
'

,naclOf Celso Ralhos e �eitor am,el'icnna ,'aó�' POÍJl'{)S" 'dl

DclVic1 Ferreira' Lim'1 .- DA- 'mundo�' exrlicou_ o Car'
I '

I f

eHARET.L/\NDOf),: l\!I0l8,cir é! "al êpe.lln:au.
l:\]t10rnbcrg.' MOi1(�Lr A1'!es DU�'aIl�e' 'c; :-;on,el:i,) E,-�u·"
D,ln!"�i8·tO. S\c1a- I\;ftbris (J"esa.. n1éJ.! icot )�a rjid,/ 1:3 ,:l�� .1'1(:'

rino FaracQ, cir'�llsa, l\'farh \'('mOro,: o ?a�� c�lir:,,:( �l
'

fi
',.

.

de A· cQroa;' rei'a',\ i.:: J:l"? (; Pt��.!'
'Man- ta:, no :;uta.1" ,:lH J}:1sUe:\ ,de-

, Vieira Sãü Pe,::r0, 11\1:12 ,�e°H'; ,�i1Í'l­
b(·tVt.o e:tl 'f(a�r Jr· ,�à' �}lHíe,a-
-. .'., /' .'

,.
,-

.

�ô.Q 'da.' fQi1ú� t-: da �111'\.E rl�

que .' aflig!�r�',l os' ;;('V'�S '-<le

mtiitqs' PÚC'B J,!) l11Unchj.
"

'A coroa cJ:'1i:inuar \,

'mclcsíci'>0, :lu:'all�,c.; varbs
", ," ,

f.

�;01"a:t'a ':r )'0" Cate5ir�;l, . \

Sr.i'o P2 [,;::;0, "el;l" �CJs,. y­
ork. Em seguida, pel'eorre"

:8:' ttistot'Lí, I,o'lhvaJ Btts:t, J. t 1 ''_'
ri:l, 0(,0 o pau;, SO'J 'os a;JS

1'011') e Ma:r:ia Loonnete l\iHl': pi'cios ,do,S 'SerVÜ�GS Cüto­
iins. No �ljer(ilJch P<l.h;(;6

PRoxn:10 sábado, à&' on'
ze horas: ln ,Catedral Me­

tropolitana, s�r,ão realiiaqos
os enlaces matrimoniais
das irruãs Sônia R.egina
Mendes,' com o Sr Laércio
Meirelies'-' Mafia �lizabeth
Mendes, com o Sr. Saulo Ro­

SEério Albuquerque. Os cem­

�dados serão recepcionados
n'l A.A. B.E.

-0-

REGRESSAI·MM de- NO\la

Iorque, o Sr.' e Sra. dr. Ja­
cob (Liliam) Nacul, ele Di:
reto,' do Bf!nco de ,Desenvol­
vimento elo Estado. I,

"

�,

�o-

, -;-0-

A TV _:__ Florianópolis, em
caratp.r experimentát rodo�
fi.h,r.es em hOlU<magem a Se
lTHi,na tiq, 11,<1:arinlia e no

qorningo apresentou ('0111
AntUl1GS -,Severo, os cantor-es
40 IGb:1l1o

'

f,'..
/

-0--

POI riJalt.',,�do sábado 'no
Quqrénc1a _ �alae8" o BaiJe' �

-

de Forl1ljil;Úra da. Facúlda�e
, ele Farm;:lCia_

',,�, -0,--
'

l"ralllte G

h�t"ico, :r:noe�n(:I\ :--;n),�:J.r!,:j, \'c

'-,(�be"am a I'ClWií'J nupci'tl,
na +�l'eja São Jose, cm, 8:10,
Paulo.

.

\

-�o-

•
-------,-, __

'

_.----,-
'

FALAN'no ,em reu',
nião no Amel·ica!i ,J:3'F, do

Queréllcia" na mcsrmt noita­
da ,estayani' os 61<5. Osmar

"tr,iU11fo. ,'(O ;,q�;) c1.n.. EUTD-
-

'Nascinfento, Hilário 'Fuck,
-

/ na "e UDl tribl1t"o
-

a g(!n�r'J-Layre Gomes e Enrique Pra.. -
,

: :'lidado dos Estados "_Trj'los.

�odavia. istd pOr2J}1, 1)::>1}l;-'
c\palll;lent(?, dos, hO\11crs· de'

','isÍ;1o _que i)erce'bel;ain qj}f)-
O" i.ntert>ss� de $01.18' j�0 1üS

','estava, na �r0;'lCente 1EÜ",1,-
,

.' _�.� ;nr."'.�,'�",ç G e, n3. U�S\lC t"tÇ)uO. \_.p�1 . '
.. ,ÇI

Estados 'Un�rl.bs'·. \
,

,

O caln1nho, seguIdo, P:"\(-1"
, , .- �

.

.�
..... � ,- t, .'

, ,

J::MA Maria rJi�boa - �ips
Raclt\f

<

de S�mta Catarina
d�, 19fH - Il,;je' receberá .o

DiplOJ:l1a elo Ctitso Científi­

co, no Gimísio Diocesano da

cidade" d('\" Lages: Eva Maria,
vai fazer o vest1bular ' de

I'�ilosofia em Pôrto Alegre.

;'. �I

'-0-'

I

ga.
_-o--

Comemorou Bodas de Pra
'

tr., o sr. e sra. Jorg_e (Bent'1)
Barbato, sábado, i

"AS FE:ITIC:LJRAS do Sa,

lem"', peça',qqó fonevada ,no
Teatro :'Alvaro de Carvalh.o"
dii:lglda por' Olavo, foi müi­
to' aplaud�da.AMANHÃ, acontecerá o

noivado do Escrivão Luiz
Felipe Jorge, com a bonita

Mari� I-Iel(}na, Canralh(:) Sil­
veira 'd� SoW;à.

-0-

--0-·

,

TANIA Lyra, ficol1
,

noiva

do Sr. �dso:' G'1bral n:à noi­
te de sá15l'!do, ,

,

'-0--',

, .'

O CONCEI'rUADO decora,

cj.or Co vit,rinista paulista J_,ui2<
Gt).ilhél'1110" foi

'

c,ont,aül,do
pelos -6rs.' \'�0,tot Cardoúo e

'Ec\son MP1�. a. ;�e,rro, ))!ua �l
orno'rríent8.(,�[j.o ele, N'1!DI _de
suas lojas '-;- Casa Victor c

Hegina.

,-- O,_"

!o Vi��f;"t a pri.t11Hira
( :'llCO'l (O{1"l1 EC'il pq,i. s�. L;l­
(1;��,�11t Kt)i�""·)�\yky. '�i S8!iU7'1-
dn ('()!;'\ um jovem.

}To!,('l.
_

<:'-Cí':f rt��\Iiza(hl o Bui­
de de Gala ,de FOl'P�!atlll'<i<

, -0 -'

�o-

:r���};'7IR.l'.1\,1· f!�: n.o #u.\nl0i'
ric:an Da, cio 'Quersncia, O'S

e"",,,i'i: Dr. ,J:Udelbrando
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PAVIMENTAÇAO MAIS
. '. RÁPIDA,.CO,m-' ,

SA ..3S

ohusno Je�e; uma. '

..Issociaçàw da ,ltlaoU,n 'mais' sóHda
:,WashllÍ:gton, 14. - (OE)' 'OTAN ,é, resultaao "tio umq..

', celebrar C0111 b::os 0:" L._('i­
_;; o 'Pre�idcnte ,J011�1so'1 experíencía CO;11'Wl1' de' de- "ades ll1t'crl:t'.Salos.' ,;ral1:w;'
�ônvidóu 'as lla9Ó<.ús' da .o, � sastré'e' das':: q,rrei'i13t,ld",s 'diSCtltii: e niieJ' d�;'min8.r. ,N§.i_

,

,ganii,�çÓ�'s' 'ao :Tratal):>' .'

do de novo D€ri::;o�' _:;_ dl>;;)'". ',' Pl:oeÚl'amos ln;l)�ür' I ,J:;GS;:o
Atlântito, Norte' (OTAN) a i\creSe��lto�' i:J: Pr��ÜdCüt� �'l:Jtériü, luas :bUSt':'J.l-' �;j:a
eolo�re'iil' ;aé1m� .das preo- J01ll1soxi que' "l.üà . cic�'t'lr,os 'r:olúção ace: :{Jsel

c por., 'to- --

:'cupações: ,pamop.ais, a 11m pennítir:_', agora "1ue o' ô�i- tios ... "

-de ten��, ·�un'ia. vísão. mais- to é: a ptospért,\�c!ü e:;�i1'.Qu-: O" Prcsle1ent,::', enn,1l01'Oll

ampl,é "!d,a 'utilidade euro- 'lenl as Iôrç_;:t,s 'qü inércia ou 'os 4 pontos segulll'.;C's de

péía ê clã" associaçã�, �:> 'aciormeçaril o s<'nt,W)� 'de um programa l��H"t fO�'fál{;­
Atlântico" que demoastra- urgência No\,(),

--

r�6pr!o Gel' a 'OTAN. A1.11U'ó :'('@'l: a'
r�J;ll' d�ra..11te 'os �lthp.l)s 2.0 êxíto tbré as !,0ttà,j ao 'le':: unidade européia, �;,,\;,:re'lÚJ.:

'

anos. ' ;' nasc.mento da:� ,:ve1h�H "!"i- em' ,lúmei:o e vj�,or ..:-;::; -Vi;'l;'
E_,\\" císcurso. pionU1:ci:�do vâJidadeÍl, C!qü' freq4?J'Úe� - culos que: UDCH1 .ós. J':,uv:

li�, ,unlycrsidade_'de "Geor- mente, déstrojara:tr: 0, \_;di-'" dos à Etll'Opa; garantir que .

getown, aq�l., �l�se: o: Pre- �iCi() de . .nossa SOci.f;tlhde,.. a Eepúbllca Fzde'l�al da

"sídente que ;'9; A1-i:1n<;'t 'do li. 'unidade da ,E'lrofa : ,l.à- À.lcirlúÜ1\1 seia SgmmT

Atl&ntico 'não éstá em meio sela-se em ,VE' i1:$, P;;!;go:' ta�l� corno a�góciad; ��
de "urna crise .. Está em msío �'in'terj'bse� ,lntil:lflsf;_tmc�,t<.�
.de unia ·mud:mça·'" ' , é��-Pl?,rtm�aC:os ...""
'O' sr. J,Ú�sori (�1:a:1Hi6ou a: Em s�gulda; áÚt";l\( ti ,']
OTAN de "o. m'aic));, ,�)fito Prési'del'lte qu::, 'ias EstriJr;S
'na História do OCide;)té' e' Unid.os' 'não' 'fü!'in1;llàfu a

ped'iu aue se olbass� :dÉi:l oolluca dfiS PO';QS d,l---" l: 'i'::J,: '

-

" '.. )' ,
< ' ,

"elo' clamor t:as notícias E temos ,c-Erpprar:ças e ob-'

éliárla3 e das qü:viciai! leI?S jeLLvoS comuns. qüe CO�,l-'

cépticos". ra,::ti]l:lamvs \�ni \;t T:'sio!
Di1�sé

.

que a Ui;ld:1de.
-

a ha' ces' povcs· éiropeus,
est<ibilldade e á, cr<:s(�ei1,tt;, ; Declarou airrd'�l' o :sr.

, I ,.-'

'segurança "Ç\e il')iE: i:'d,G Unl JOht\SOl).:,
"Pro'�urn;n'lés, os ,1,1e:os G'r

uilfr luais, lestl�2i�a·!1 ...ell.tc
.

a

Aliança, 'dcvidfhd;),' (JS �,;:-n­

baH10s 'do../ (refeSR- "at,· o. yés
de mecad:iS ·coleti·v�13 e �: -'

tendendo às justi3Yl1reocu-·
pUi;ões (le. t6\�os;,- ,��sLe' e o

,::'O'·-�'·�rq·'J0 ":;',;r<;:� p�·JpOS-!hS,.
que"- teill0S fEiit:J '

"fl;ste é ó sigr!iflC�l-!O ::�a�
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sldadE' di, G8o'rg8tc'\v"( Uln(t

r, I,A.' 'A',ça,'. (:·;;Ilre', i, r� ,�".,g',U:::1içul' S/,' á,dflS' ,l'iri;1Cipais msti1:1!'l,ses "" lU U a u � U r\

c8tóEc',p,s cl8 cns�no (;0 pJ.?".,. .

-Recebeu êle o t,t>_;;c �;-,";U' ,Usina Pirabefrf,\ba
rário ,ele D01:tor (',,.. \ LJjrr'i- , ,

'to,' Jíoú'p, áue tamb0'11 f('j f\s"�E'lVIBrlÉTA GERAL' EXTRAOR-'
oresta,"(I, D':'$tun'a'v:,s"tc ;,L'O' I)TN gRI'\-

,
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,
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IPresidCl1te Kennl>.Gy
EDIT lU. DE 'CONVOCAÇÃO'

Sào �ünvidados os S121?hores �cionistas
/ a co'rnt)arecerem a àssembléia geral extraor ..

'

d :nário,;a, Í'E�alizár-se TIo dia 11 de janeiÍ'o· ,de
] D(5)2}; lQ hoi�a,s 1_1a sege sdClal,nesta cíclade,'

,

, ,

para deliberar.etn sóbre a seguinte:
.

.

,

ORDElVI DO DIA
"

balhar uníoos, resneítando.
os: iBtêr0sses dos outrçs.,
"Bus'caremos SenW1'ê o

'gcÔn]o e nao ln:::' ',;:r"n1OS

nunca, r,a Ut'ar_limJd2 "e" _'

efirnlou - ·"f:sie é' fi' e�lr ..

:;n QllP prodUZiU rr;g,-j,!'ta,dos
pl:óeeitG�'0S 01;\ quas," �LGd()1:>
os, lii.lportfl,rüt>s l.':nn'ied­
men tcs desde a :;;e�';llúda
G'pcnu Mundial.,:"

discussões," que
I

eS?(:!l. r, 1".10S,_,

, , .

{Dncorrêncià Pública Para
,Venda de Automóvel

"
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�, A, ,c()l;eon��ncia publica para venda do
i::'iüonJüv.el d,c1. Em,pl�êsâ de Melhoramentos e

Cl:" r'i'
, r 1 '

'��,jn:s ";._...tc,p, ;:;e-"eeguJamentara' pe�as scgum-
tes condições:
J) A jTOt1()1;t.'l será entregue no. escritório .

dó; firma" á rua 14 de Julho\220 às'14
�

" ,Ir _
.

!�'c'l"'�'c' do ·<;j;a 1�' C�P' dezembro "

' .
. ,7"0-" L_':.'i I}' L''''_- f",r A... t.:...,.� .. .. •

-' , - \

Não se venderá aplaca -do carro.

� y O ��l:eço minin1ó será de', 'C�$' .,:
"

1.500.00'0)0\).' ,
.

'

,\ c

•

�' ",'

'4'1 'A ,Emprêsél aceitará a proposta �ue me­

lhor 1n.2'-convh· ou rt'Cusará a todas,
eh::_;; �en1: di;'€.it� a ,quálquer indeniZação:

F'lorian'qpo)is, 10 de D.ezembro de 1964

Este,-?m .Je::[onimo Vieira - Ge,r.entte
.

1 '5-1 2-,6·1
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1)' � 'Au�ento do' capital. social e conse­

qtH:ú1te �c1lt(rclÇào dos 'estatutos.
�!, ') -- Outiros 'ps�mltos de hiterêsses d'a socie- .'

dád�.
, 'Antô��i� :Carros, 11 de dez�mbro de 1.96·4
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NOVt\ 'YOTIK, 14
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lie'ls de ,��bCOl'i·o. ",
\ A' �Dr(),1 foi r,�itTh ;'_':1_r::-l (,

� DC;10is do p��rlO :;.) çl<." e:,,'" I;apa' Fo.ulo VI 1)\)1" ítr:,0�

blção. a coroa Bel'á l�u��_'ea:'
.

�áos ta arquid·lcc'}SL: le �vlj-'
da no Sªnt.U8.t'h)' Nl::Hhal" 1[1:0, a )fim de S"'ê ],'saca rq
,da: 'imaculada (:::mcdiç:ic' dia da coroáçs,n,,'

.

em 'W'ashingtofl,"
, ,

�,�r- ,44l ..-t;.J
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Na Urna.

, '

Pó;bricn, d< -, th,adDS Sola
'd':) ".\,rUcufado,
Tratai na Haini.1f um; Bi,

ddet,i1s -- l"d'l Cml.s-elh(".l.l'o
\f:;('r" - K-,;p,T�
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dezembro, dêste
" \, ,�

'co�ado.

Nader' de
REB;TES

T E R
R r,

c o N S T R TI ç �

'É, a SOlUÇa0· ç:I�finitiva para quem
1-

con'strui'r' ou ,.�formar.
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íídadc de artista ._ de' :pe!;:' �Ptlch� ':0 làr náo é o

sador, que se .. c()nteli��l.:;'â. único l�gat süavo ruun

, Cb�l; essa. éstranba, g�nt:�, -mundo de ,avçntura; . IJ,
leza do" uestíno di!

.

C,)jOL:s" sim, Q, único; lugar agreste
a seu i:tlcánce', tantas opor,! num mundo de regras e

tunídadesde êxíto Via �1U,':' ,ta'refas :.-ptinei�as;'.'
.

con-
sa cirg,4nstânci\l lp.ais, um . rorrne o pensamellt.o·, de

, Idevei de conti:ibüiç1io na'- Ohesterton .

: Dízendo-se, p,
merecido .prêrriío .caícc do seguír, 'na mesma

.

n:').t�.,'
meercído pr�nÚ;J .caido , dó I

z::u�a citação de'�. U.oyíic�
céu pará .

.ser '�1)zq,c:Í9 ,rio em "Le Bímboüsme de, L"
sossêgo e na, tr�:'\é; .tida- . üIi1vers", que: "o homem
de"

.

como esercv> Alll·elcla normal não gos ': • .íe ,\i ':,�,r
Md��!)". seu ,tr�dut��, 'll� no segundo andar";., p()i�
vr�fá.ció;,à págln<!-' 12. acres que eente à necessí. aLl,j p�
centarido, à p(!,gÜla .1-\: q\Íe 'ter constante e')-1tacto com

,�sÓ há· pa:ra'�êie, 'enl . Íllftio a terra, põe-se evi�e�te­
a desoricntãçãq 'geral "da mente,

.

o dedo na chagá
cultúrà., u� :tecnrs.u:: é a da, vida moderna; que é p
tornada de" posi�ag; pre- hediondo' ar;tlt!ClailslT.Cj que
c1san:'o cada U� defimr-se tudo degrada. ·Pfllldp.�h
e definir ,'S'# 'vld'é, sendo mente a cultura,
esta �l�ma: couSa m,aiS do O livro todo � vn��o em
ql1e a mera sa,tí�f�çãô: de conceitos morais muuo rni-:

necessidaqes co::;-p!:'r�'ls (pá;. Iítantés e ida ';,�ia leitur3.

grná) '15)'.' '.i
'

�empre hão' de' colher, t.s
bem intenCÜnll11díj8. ri'!fôr-

"A' capaCidade de �ultu· ço aos seus',nLimes prow-
ra dO' 'homem molenw sitos de pro�seguÍi: /1.11 �nCio

'baixou", (o que é,' tlíg:.1-r-e pe.as boas !Ué ..a1i e' peia

Para fins de recolhimento das cQntri-'
desde logo, uma afimlRtiva subtração de l.'lomem. a: ú�-
mu:ito' 'gráve, embqrn. de te aviltante' Sist'1qn (,e' �1J-

buiçõesf e áté que' seja pôsto à venda.o im- todo modo proce �ente) do cÓ'ndici0IJ.3:r. na vida de

'presso próprio d.·o Instituto, po'derá ser _utili- "uma VilZ que as con0fçõe" re;açao, ao imerêsse iíne�'
, a que êle se açha '1,1 'ulado .-I'

"

, ?:!ldo·.' q"'lalq,uer for'mu'l��l"o da Emprê,sa, elU'
"

' ...lato, c�mo se �t; ilO.��a .

..,." Q;J: -, (> 'anre..squinham,,, o Ptç- existência"l fa.ce dQ· pla.-

3 (três)
. \Tias,: ond_e serão discriminados' o' ':iudicam psiQui6amei:ite' � neta, sóment3 compl;rú1s-

. "

al d
.

d'
eis o resúltri:d'o:à 'qtie çhe- se, .ü�a fórmula, de :üivÍc;,a-

montante das contribuições, o v or ,e ca a
.

'

gou ,o .autor, o.,ra sua· per·, de: a comercial.
,

pa�cela a ser recolhida de terc,eiros (�.B.A ..; t'ucielÍte an:His,l á')'mllndo .

A outra ,)bi'l, :\ qUe. a.cl-.

S E S I S E N·A 1- S U P R A ) d' o/_ moderno,'" Cülno e�r.eve à
l ma fazemos' �eferêncju, Q�

'.' .. , .'. . .. , .' . '. . • ,. O eScon- página 33 "'sse .

.,.....
'

.

. � ",:••<,sqt1l- seja "NINA ..

-- AVE7NTÚ,;-
t9 correspondente ao sal&rio-família (QSF) nbamento e ê�e / prejuí?:> RA DA' VIR rUDE:,', t'}m Q'

e o total líquido a se re.coI,hid,�o. psíqui�o decorrem,' da pf')':'� :tabor. adstrito prinCipal-.
da da independência indi- ,MUNIQUE, 1'3. - Ao. con ...

d d
mente tao pamd'lr inte.lec-

rão a ser r,ecblhidas nos órãos ::lrrcca a ores viduai', pól.s .que ,"no cO""� d
'

.' �
trário do plan� 'ct6

. viagem
�.. tual o.' sexo, �ntl,ga,mpn"e

ra-o. a, s'er recol'h' I'das nos o'rga-os arr'ec'ad,ores ·plexo e em�ranh�dd J'ôo-,Q" que ant;iÍlclara anterior-
[> dito frágil; d� cou�::t':)· lnU ...

ce' tr"'nsaçõe.s da
..

, atuali,�:.t- m�nte. j) PL'imeirn,·Mmi'3tl'll
, .

d I t't t
"II m(!,s revelaC.tas em. cvpiosa . ,

.!)rOprlOS o. ns 1 U O. de só se _toleran1' os I"a,pl-:-.· dó --Congo. "'MoJ:,es; Tého!U-
I�

.
'

. ..
. Icorre�pondenci�, . �nic:if!.l- b ,>�

. ,

16;..12,:,64 tais vultosos" (p.ág: 34), 111ente �l;nlenta'ia pe'a àe
·e, 'chegOu on�ea1.1 esta

. .' .... ' 1 ,- cidade, em ttàm;I:>.) pura,na qual também o at��)1' J senvo.tura de ulUa mulher
compJeta o. _seu, pe�"u11lp.n,i,l) . ,: . '.

Bonn, onde qeVE!rá. c!'lega't

NOTA O·'E ESClAREC'1MENTO afirmando' (Íue �a' ft:!.lt� .dr,
solte.ra ,,�u,e . '�,tt, ",:' '�\O�:l tê.r�a-feir� :;>ar:l l;J"antel

lib"rdade, p'rovenien�� .. de
por Ulll 4\omem casa o, �:o "contatos com' ''13 autcridr-

.' "
'que resulta- p-l'oeesso dl'! 1)1- "ties d"a' A:l"e h

'

'0' i·d'·
CAnTA tôcla.s e�sa:s. circ

.. unstânc.h, .', .,' �. mlitlu,t C en·

EDJ.J.,V••"'1 ....lU" J.".c".l.JJ..!:' ':>.' A., vV .....c" VU�l.a ua,' .c'-"" v,orc10, cousa· lUU1to �o-' tal e in' t· i A' ti
PATia" J.'.t; N.o Hsu,'.que autOriza a UlsLri uiçao oe j,lrêmios, ,é ainda mais "exan J:bada

mum na Europa, çu!Jst.it:u-
. U& na s. 'J par· l'

com sede à Averuaa t'resil,eni;e v,algas, n.o 4â·A, h,p an- pela luta da prQduç,.i) flue indo mesmo notmálidade
dar sãia 'l.4U;j: no .ti.1U J)J:!.: JiU'Ú!::J.Jiu .- ES�cio ela l;(uana' reúrw .um �úm.ero SAUlpre legal, pelo que tál �'1rre�-

.

ba�ai 'veln tornar, p\íbiíco que á ttAUIUJ.JL LlSviÍ,A 'DE crescente, �e jle�soa
.

em pendência nada .tem ll� es-
Jvu�VIJ.,.LE L'J:UA. na pessoa de seu Dlretor WOd'G:A,�J aglo�eraçoes. de, tra��llio, , candalosa, div\llgada lllhe'
&Ul:)lU ou, seus prepOStOS, riao e�ta p.uto'rizada eill: pro- 3.<rrancan�o-as., ppr . ,,:�r_ povos habituario�

_

ao dh;Gr­
mover ou patrocÚlar promoçoes, por in�en.u�Uio oe .LiII- �odo, do cl)ntacto LI •• ,e.,

cio. Para a so.:,ieda<le bra".

po�::s (;;..tf,a'H1UV.-s :s0.t�;J.'}!;AVJ:!.:.I.i:). com dlStI'Íoui."ão ae co com a tel'ra,' fkl. ,\tu- sÚeira ainda p'revâwGen-'
.

"Vende-se'uma casa de
.. trladeirá,' ·s. it.Q à

.'

te
-

'

'..1 por reza' e do �ar" ;Em' no:·}
, ,

,

"
'

�

Brén!ios, por consegwn • na?_ se'�respo�aO��84 o· "

d
"

. ál temente catoh..:a, tud:) que rua General Nestor Passos. Tratar na Pada'_
*IUlU1n� promoçao eJIl.execlJ,çao. Este comwucaQo é mo· D,O ro ape

.

a mesma p
se contém nesst.! Evru é' .

tivauo peLa consr.ata"çâo 4e Olvetsos sOlteios P.-ChilPiÜ.lOS glI"a, ,escàlpe-la mais fU'1d' 'd" .1

"

. d
,:', "r a FCGU_IN,HO, Av.. u,er."'.I'�I·O., Lu'z, com o

l
. "

.
.

. '. ,. .

.... n .' b�"
'. -"i t

'.
'

escar., a.oso, �s e (111€,,· gl- J '
�;. -

§em O J}QSSQ· :coollecnnepto, :e�j,re- �..e& 'os s,eg...kli:.d.s:,
..

, para Ut:sco ur o ",n o' ), . " ,.. .

'

,. iS' T -

C h
:'IG�l!;JA lVlAJ.·.tí.J.� -.::>.tU�J.'\J a,CfJ.'ui'ÜU J:!);'v�Nii'l;liO IN- '

a'armar.tê: "DE!' tôdtl..;' as
rI,!. etm., certeme;:te ,·,ltt011- <"<,. r. �020 un�.

.' ,"
'".... _,."

,

. ',,' ,. _ 'd"·, "é ca, UJO Que. 'W CO:: ·._;m

}JUí::).,L'i'l..lJU'. '::;�':;;.Lru�V - (;A1V.u-.ti.�,.tiA, .t'.I1.U',"'-'u.... l:::t- noçoes ,mo er"'a,s, a .r) ,':-' '. . .

1" :'" .. 'd' 1, ,

'. " ,.

SC' ,

'

, " "'1 ", f n6!)Se lVI,O' e eSv!h. ,1 eso,

Ttl.pÇAu-�un'f�l� '"""
"

'

r

.

, ", anH� a que ,cons aen .1�.-
d d"

"

..

" t· ', ..
'

. M;'f�0L'1�l) W1V�H'iGIIE::>.-.BL�NA'tJ- -: 50. Ps·eíd9.,quae· vdj'ed'na.,.rdoP.'�.ée'$tc.la��a�.'�tluZ_- u: ec:s�e ���ad!:Ui�:np t�,'I�n":.'stalada. ' f'otm,'�s'a-o d"Q'. Inque'r'Oito'cu'j05' GUf>.'o,.ES nao ,tê,m, àS. ,caracteriStlCas';�egais �. i'·'j:scais. tU' a
) ,

" ,.;'
..

,', .

_

. "avertmra da"virnvie''-" q'Je ," . "'. "". '.�'.' -.

Outr,ossiÍn. esclareCe à oPiruão 'p�llca que 'suá CARTA do e decoro, rotlT'a e l'!lC "1' i"
.

, u., tá o" ,

eV1Ga
"

o"" °ns na e aiJtl- 't 'i' t f
.

'. 't e e encerra. ,I!o.ns ste ' f!m "

Ad'
.' .'

D
.

;

EPA'J.·l!;!\j'.L'.,I!; .('1.0 lav, es sen o lllU· .' """" h"

nd<? o;. a..;__ eT't<lual" o �r� _;!1- que a; nobr.e�a·'1t simfi:nen':'" im�n's'�r:ltlvo no ,op::-'rt;-me'n'�o' s-saaamenre us�da para, êsses uns. Gal a r-"12;áo de ser des�a' O e avefl :ura, E." v...r'ftr,a- . _,

.

.

" L H (1 . v "" '-.' �

.

nota. Ji;ntretaDto as prov1oencias .iuciicla,S que' fJrem. ca-. de.'-Ma;' na:- verqa1e o )ar
tos nao fOl. nu ,.� SO, afus- " 'I'· ,

'.
.

blveiS serao de iruewato tóinacias pel,a' dire ...?ü p,esta eln- 'é (} 'Ú!1ico'l��:,:tr,ory'>e, ,re ���� p��at:!t�1{·a:-'.q�;';1/���� la:�ual de Estradas de Rodaoem,
Presa. a tim cte qqe. eSta ,não seja responsabUlZadá"ôo,fu, goza a vE."rdadi:!lr.).: 'l}ber"a- . "� 1

'

..' -

turo, por qualquer prejUízO que possa vjr, cali�ar. li: quem de e <>' ún!co J)onto' SÔb1'_; • a.
sempre C.O!!l a.g;. a {J •.

quet que' seja.
'

"

'terra' o"'de o)icirrehl' �M� , .'\'.
.' .

. re):'lte mê.;;; 1}0l) . a pr-Esic1ên-·
',.'.. .'

... ,. ., altpra1':,cle" t-E\'Oe+',�e 'as si·,qs·.' ,. '.

N O�T AiímrrORA'4R FELIZ 's/i;' Cljs"'o$i�I',és, f�z�r ('�perllin.�
, ,',' ",'

,,"', ...... .' cia dó mimstro .JOà0 j;sti·

_,o Duetona - I. eias e' entregar_--t;e 'a seus
.. /

'

va'.e:; Pirt'S, íOI'ánl il,stala'

O ·Dépáttamento�.de Estradas de Roda- os' Os trabalho,> da CO�1'S

gem, através de sua Divisã� Especializada de �::tiV�� �r�q�c��!�al�;:�nis;
Transportes Coletivos, 'torna público q��, à Í::'s,adual de F�ttada�,' 4

nEnhuma' Emptêsa concessionárl·.a de' llnhàs R'-'dagem, crt 'ida por de
'

.:ré to de d0l3 'do corrl'Ut..

de Transporte� Co�(tivos intermuncirai,s,. é lnês do exce�"ntlssin.�j se,:

permitido alter�r a Tabela Tarifá.ria, sem or-
,hor governndor (�lSO Ha- REFORMUL.t\,ÇAO DA de idade aposentadoria@por

d
.

,. -� C
.

Ih
,n,(s, PREVI,nl!;�:CI.A SOCIAL: - tempo de' serviço; 5) reajus·

,

em previa e express�· 4;.0 onsê o Rodoviá- Integral;l a ',refer:Ja co- �e\.são anual dos benefí� tamento automático dos be·
.

r:o do Estado.
'.'

'

nissão dE." inciueriü' 2dmi- cios pará pensionistas na, nefícios; 6) integração do
nistrativo -.- Além do Pre- Previdência Social. Atenden· seguro de acidente do tra­

sidente Ministro Estivalet d.:> a uma solicitação do balho na Previdência So­
Pires os senhores 'gener4l Sindicato--ctos Comerciários, cial; 7) apliél3.ção do Plano'

Alvaro Veiga Lima, Dr. 9, dr. Moacir' Ve'.oso Cardo- Básico aos trabal.hadores

,PEnio Franz'oni Júnior, Di:. so de Oliveir'3., presidente rurais e· aos empregadps do­

Victor Rubers da SPva e!') da Comissão Inter·ministe- mésticos; 8) aplicação do,

,ergienheiro civil' �ewton riaI que elaborou o ante- Plano Mí,.Jino aos demaü.

Te!:seroll1. Segunj) apurou projeto de RefomuIàção da. trabalhadores não re'acio·

nos�a reportagem. a refe- Previdência Social" deClarou. nados nos outros pt'mos.
ri,da comissão 'de �nquéri- que no mesmo está. prevista ,Nessa síntese é que, será.
to tem como' encargo' i:ll'in..: ",: � "r�visãp � anual gos flenefí�, �,rtamente, ,decretada � n()- '",­

.c'''lal,· proceder' o exanie cios' aos pensionistas da Pra 'va 'Léi de previd4n�ia, uma
g�ra� dos contas do Depar-

vidência Social. Na Últiro13. ,vez que· as ,sugestões foram

tamento de Estradas de re)lIlião, a C�missão rece- feitas por técnicos e. estudio

Rodagem. .bell as sugestões apresenta- sos na mat�tia

Os trabalhos da rderlda das pejos semi:Illen.óros. o ,'·i·' <
,Br. Moacir Vê1oso .Cardo,;;o SALARIO FAMILIA E ,3i'I· "

comissão. de inquét'ito se-' "',

de Oliveira admitiu a possi� LHOS NATuRAIS: -" O"
gur10 fomos informados' bilid:�de' de' serem llll''ciados
deverão ser reálizadc3' a

.. Juiz da 4.a Vara Civel de
estudos visando a exclusão S'intos, dr. Amador Cunha

. partir da data da ingtàla-
dos bancá'rl'os, no tocante à

.,

LEÕN- ção do Trib'!.lnal, "f! ('(',ntas
Bueno, deddind0 sôbre mp

r1 • '
;unific'ição dos setviç.as mé- ,téria t>revidenciária, r�conhe

do. Esta.,o, ou S(!
.. a,

dE."sne o '

di'
.'

.

d f t
, . . � • cos, uma vez Que, 'e a o. ceu legiLmo O. direito ao

exerclcio de 1,906. A C:'I- há perfeito 'setviçà assisten-' oagamento d�' ,salli,ri"l.fa'l1i.
missão, já realizou vár!as cl'''l p"ar'a' es"a classe. Os

.
,

.."
. li'1., '!'linda auase sp. trate de

LllI- reuniões iniciáls com o ob- itens �presentados nji Co- filhos adulterinos.
,

jetivo de esquemt',tlz"I,r a missão e que serão iínedia-
norma de sens t:rv.'!:,alhos.·

.

. tàmenté estudados, com 13,0 STT.AJ?·IO �1\". :nrJ

Têm a satisfação de particÍI:ar; aos seus
Aman.hã deve>:'." I' '.lf·á- grande chance de se"ern a- �R.o? A Comissão de Legis-

.

t ..:J I
-

rec-er peran te . J, refE."rlda. provados são os sl'!'!'�i....t.eR: 'a"ão Social, da CIl,"l1arl3. dos
p.aren es e pessoas '\,le suas re açoes., o con - ,-

d' '.

.
,comlssaó e m·luen"o, o ) unificação d13. ,Estrutura Ueputa'dns a'Oro"l1ou o 01'0-

trato de casament() de sé,l.ls iilho�: ep.gerheiro En1ani ,,\l,rét' Administrativa dentro d� ,f!$t� til,., rienut<>rt'l I\r'lph Mar·

TAnNIA MARA e' CLAUD'lONOR
Sa .... ta Rita at�al Diretor Administra�ão diret�;, 2)1. .Üh� �7i.<!.n�. determin"'ndo o

. '.
'

. ,; : '. .

.. '. do Depariamentó 'de E;stra- ,..:on"ei.�ut!Qão do 8111:5ri". . .À�. :�''pâ;�!'I''erif:9 fl"'" ... ..:. ....-" 'A"

Rua Presidente '"CqutintlO: 71 - Aven :da .� !';l,as 'de� ROdagE."m, para pres- ne�fcio' <:'onside-r"do ! �"mo; :'� r'i�b 1teicéiro saláriO. sem.

Rio Branco· 101 ,',",
.

,

. ,'tar dpclaraçôes. D: r ,:;p�jto ded'li-:ão do contribUinte· a;: nr.e n.<Jà o e""o�e�"':l,.,r, não
" .

" � �l" , ;.... . se.
balaI"ços e' c,ontas p.!')i:ni.. cnl'res'O"'!ldenr}tl 1'0 f) ef�le até'p .dia 2::1 de dt'-.

FJOrIânOpOIS _._ se..
" JÇ)l;l�ba'___" aopele ór�ãQ dp saláriQ r�a1mente,' 'Oe"cebi·. :·'�embrl").

.
Flpriahópolis, 13: de, ,g�'7emb�ó��tlé 1964. . .�bJico. !:.�fl'rF n'p', cio: ';;N tT'!lns�ei-ên6�:k� dA,,:�s- ..... .

�r.��;.l�-:': t , c.. ó 't. '�\.\> l'7,
.
c:., 19:)6 <b 1963 si.stÂn�ia 1'l'1Prli�8 :;ntra /' lIIH· h:lnsr.:dtr dq F�lhA é

•
." '>. " ,,;..;, : ' ';: lli'tétiO da saúde; 4) limite 'I'n.rtt' de Pôrtó Alegré�,

.. ,

Alerta, outrossim; que qua�quer' usuá­
rio do Estado 'poderá apresentar reclamações·
junto ao,DER, parai as providências cabíveis.

Aos infratores sedío aplicadas as pena­
lidades previstas em lei,' inclusi,ve, rescisão

contratual. .

.

.
lt>:

nseios
'. �

.

Jvla!� dois lívros íoraIÍ1' JnspiXa agrado ao 'il'fl1Ja·
dados à i 'Publw.4a(�ê, n�si,c! 'üiaõ9r lnt!'!,L""��;'U[ü;

,

Cb;::�fJ

apagg,�' dú:'s l'fé.í;; d'� l%5:, de qne saem, .)')
.

amigos .:le.
'pel�s EJ.it;Qe!:i .. :Meil�(}rlJ," 11vros, de' regra t' ,�;,;v.j.s do-

mamos que tanto ',értl con- tadas Ge, edücaç]) 'útfs�i�
tríbuín.,o paro, a dírusao ,da ca, não .lhes �e�do, pcrtan­
cultura, .

em nosso país, Sáo -to, desplcíenaa eS5;l
, dr­

eles "PECAD:í!:NCiA }� RE- cunstâncía de uma contec­

O�NERAÇ�O' DA C1H/iU': ção artística dos U;/l:O�,
RA," de. Albert f3c!l�'citzer corno é nat'lJral.'

.

e ��NINA �- aventura da Nesta' !Í1iI,llla segvrrfa
virtude", de Luíse Hi!l.3,;:'r" leitura da obra de Sc.trwt1:..

.

ambos
.

numa' conreçâo a- tzer; inelh�r lhe pude :lP'; e­
primorada que desd': logo ende�". � �'áp]lràéla s�n.'iipi�

•
"

, r ,
.' .) .� ,

,._.�-/- -"AVI�O ÀS ·EMPRESAS,
A partir' do/ dia 1.0 de Janc�:ro de 1965,

ficam as Emprêsas autorizadas a recolher ao
Banco do Brasil 'SIA -- Agên,Cul Local -
as contribuições devidas ao I Instituto.'.

" .

,

Em caso 'de recusa do. mencionado, Ban-
,

).'... .'"
.

,," .

.

co, poderão as .Emprêsas efetuar os 'depósi-
tos . correspond�ntes' em quálquer Agência
\.da rêde bancária privada existente Ii� loca-

.!idade. ' \

---_._._----
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w
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-
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•

de Roma, Tchombe a gra­
deceu aos. polici?.is res1,)on­
sávl'is .pel� sua 'segu ran c;a
dizendQ ql,l� ;,_;,l;U ma': iri�
à ONÜ p_urquc_' os ,pai1! o's
de vista qc �,,!1j �r,;vêr"1o
podem. ser defe!�a"jó .. pele

einens..No aeroport·) lo� licos regressarão a êsse
cal, o, Chefe do Oovêr .. ú país quando e onde as co -

congolês declarou que �ua' diçõ,e's o permitirêm. \
visita a Munique é apenr,s' mensagem do Sumo Pon­
uma esc.ala em sua:"viag€'ll: ·tifice, a segunda dl,igl'a
de regresso ao Cor 7,0, a- ao con,go, em três .ctia'l fOl
crescentan' o que tE."rmi- enviada aos bispos déste

nau, a. r,e.o!uç,ab e� sé:! país, numa carta (escr�ta
pais. Os' conlUU!'ltll;; E:HCE:r- em b.tim. Quinl:a,,·fei:a ú]';'
ra:cam arl"ecntel:! �,�"�' 35- tima, Pau:o IV entri,v.ará
rie de mamf-sta,çfie� de ao, povo cO:lgJ!ês, ) c' liu­

protestos em ;;ôjg, a Italia do-Ih", par!), PÓlO têr-no à

pronlovc.:ndn ag',àç.·E."s' �I'ri luta fratricida. N!l. �arta
.

�oma, Milão, Florenc;a" Ná-' ,ac. bispos congo' :)!lCS, ' o

po:e�j' J?a1ermo; T',l'l'l;r.1,-..Oé.,. 'S�n:to Padrt di:;s" que SE

nO:V!l-,.. Liv0rnÓ e. Pisa'.: O 1_!:·c....'cor.4ava com especiaJ
�ala::'ço '<las; rnD.� rest9.çõ.e3'-::� emoção.. dos,;sac.erdC'tell f

e-!;va ��lo menus .t 50:' ,>1 'freitas ,ql\é ,E'7'I(1C�tl';l""'m 9
.

num"ra de .fariio;; 'n�s cJ.r::. morte�'nó' exetmclO' i1'e' seu"

ques de ruas e mais de 3a"'rai'lo mi�ist-'-r;n ;) dl'-

uma CenLellc:l. de pr,sões, ram a'ss'm um elevado
Tcho.nbe deixoll a It � "'P1'V1nlô r1p' �""J ��"Cl'r 'pe'a
Sem conseguir a·/:star-::'d �a�ls� 0e Cns··(J e do pr,yO

seu r·';':r�sent;antc'. .,

, �Ne�t,a cidarj"" T,:!ú1ll11'"
ma�tE'rá 'entrwista:; C(;l11

autoridades' :(lc�i!��' COIl.·

l!! !'ig�"ltes d'1. i�d'·.$t.rla :::'.

-- """"""_"-, -_._ - '-.- ----

co:n s�u �n!c-ga
A:do' More

.

O PJ,):::: Pau.ü �T. eXI,r-'
'tau c::lteJ,Jl os ;�i:l-�(llk

.

S

,congol'!ses 13. c1annt �lla:

. contrl!?lliC!"ó, para' põr f 11
·

a viole::lI;.!é.. '.l'l ('')!.11:0 l' ex­

pres�n'.l -;�la espera.': a ele

· \lue .J& Ilüssio:iL. lOS cato-

;' '-?

, '

._-- ------_ ...__ . ---_\

---'_-- --_...-' _. Em data de s:;t� d" C','l-'

F�otíanópoliSj 14 de dezembro de 1964.
'. ',-

NAGIB' JABOR - Dir,etor da Divisão Es·

pecializada ,de Ttansportes. ColetIvos.
17 ..12 ..64
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WASHINGTON, 14 -- OE
Um capitão do Exército Nor
te-Americano recebera a

.

Medalha de HCDr,l" a mail"
alta eondecoracao 'militar
do pais, por heroísmo em

ação contra os guerrtlhelros
comunistas do Víer-Cong no
Viet-Nam do SUl.
A Casa 3ranca anunciou

que c Presidente J -Jh:1SIJr,

.entregará a Medalha, ama-

,.

CONVITE 'PARA MISSA
A Famíli.a da sempre lembrada F� ,)R�NDA DI MO·

NACO GANZO convida parentes, amígcs e pessõas de

suas relações para assístírerr; � missa do 10 aníversárío
da morte deste ente querido, a· ser rezada dia 16 de De­

zembro, quarta-feira, as 7 horas na Catedral Metro?oli
tana.

Antecipa agradecimentos.

f' 'j.,'" f''\ ,1j- n
, �" 'J

Co» tabi 'idade Ecorro.r; La Advo-
.acía _[mpôsto I.L Rendç). Errrêsum«

'Compulsóric c- Rea\dli:lça(; t�O /\tivo da::-

Emprêsas (Lei 4357) lmpôst« , Adicional
dr ReLlda (Lucro� ExtréJcrdiriários)

.

_ Éscl'itónc Ruo éon.:> . Mafl·'a,' 57
Calx8 Postal. 61 3 �on :38:1':"

�� .

Clín�(a O"iontopediafrica
Dra. Iara Odila Noceti Ammon

M&todo psicológico' Ll1oderno especl "lj.
t_a.do para crianças.

Alta rotação �

Aplicação tópica de flúor. (para preven

çãe- da cárie dentári,a)
I ' •

Atenne também sr'1s.

SOll'ente �oÍr hora marcadq das
8,30 às 12 p das 14 �" 18 horas ...

REX-MAPCf S E .PA�ENTES
AQentrOficIo f �a Propriedade

Industrial
Rpgistl d_ marcas l'laten1R" de invenção

,nomes .:!Ol11ercjais· tít ... lo::, de e�tabelecimento
insígnias frd€S de prl, ;.agandr e mJ:\fcas de

ti

export!lções
Rua Tenenl;e Silveira. ::9 ,-,-.' l0 andar

.
.

\

Séllª "3 - \lt. s d;q ':asú Nair - Florianópoli�
.

Cábc;; IJ"",st. J. '�:7 � l071l' ZJl?

\

j
-, n '7''' '" f
, j i ��

, .

")
......

, .

-

_)

,,�e óculos
t �"l odopt.udos

otende,no& com p.xo 'ldão
suo reG,iio de éCJlos

ÓTICA ESPEClAlIZAD '

MODHUtO lABORATOi�

-------- --r-------------------------�-----

DRA.
Clínica Infantil

'EV A

Cons'Ultório: rua Jerônimo Coelho no. 325
mconju. 207 - Ed. Julieta Fone: 2495 - ho­
rário das 14,30 às' 18 hs.
-----_ --�---

Ind

Vai Cr"1�trua "ti tklnnila�"
COIlsll.lte . '0:5::;08 Preços

e, C(>-,e.•:ClO iVIét�11urgi('a ,\'rLAS S
FiliAl I·'lm-lanópc tis
!fila Df'.ldm·( N 2�

"F
DP �r·L':'f..)N, PEnEIRA
Ad�,·ogado

ABELARDO H� BLUlVIENBERct·
·A.1fAHN

e PERSl

,
.

�olidté1c.(.:re�
'·h � C !ii <." lh pi rr l\!T ;o;fr� 4f1 qa1a 2

ArÕES: C(!r-EIS, .

TRABALHISTAS, CO ..

<.

•
, """Y;i;' .,.. :� •

.

.

M�pIAIS, �REVl.oEN(!A
.

SOCIAIq ETC�
,�.

ravura no
y'

mamente, 8.0 tener::.I,(..­
coronel John U. D. Page,
a 2 de abril de 1957, por ato
de' brax ura durante a Guer
ra da Coréia
O capitao Donlon será.

condeccrano em reconheci­
monto de SU2.S ações a 6 de

da julho ele í9€1:, qUB..wJo um
'

Honra foi conferida, nostu-
.

batalhao do i7ie�· QOflJ ata

nhã, a Roger Hugh C. Don­

íon, de Saugerties. N;lva

York, por "notável ato .íe
bravura e intrepidez em a­

ção, com risco da pr,Urja
vida errt acim; e ':tlém' do
dever".

A última, Medalha

Vlet-Num
CDU O acampamento de Nam

Dong, onde servia na qualí­
dadé de oficLJJ cornandan­

te de 11m destacarneutc ée

fôrçr.s especiais 10 Exérctto
dos E3mdos Unidos.

I

"Durante as -ínco horas

da vtnlcnta ��.�lha que .�e

segu'u.: na qual .ambos os

í------·- ----
.. -- -� -"----- ..------

1
Micose dos pés

Dr. PIRES

Navnossa crônica de hoje.
passarenlos em revista.. , só­

mente os dados profilaticos
relativos a . lesões micoticas
dos pés, isto é causadas Dor

cogumelos. Cert'ls' afécções
embora minÍ!ilas, devem

ser tratad'1s pois, do con·

trário, pod::;m se tr:msfor-'
mar em casos mais g-:-aves.
Quanto eczemas,' estados
purilentos e varias onicomi­
coses (cogumelos das
unhas) seriam evit'idos com

conselhos \ligienícos aproo
priados?
Um dos casos que merece

especi�.l atenção por se a­

cha.,r bem difundido e' o que
muitas' pessoas apresentam
no fundo dós espaços. inter­

digitai:> e que se J:11anifesta
por uma sens<\ção' de coni­

ra, vermelhidi:'io e com a

descamação de laminas
brancas grossas e umidas.
Esse estarlo de coisas persis

Manuel Martins
/

Há quem afirme ser im­

passiveI escrever·se a1go,
se,m o emprê�o do pro!1ome
relativo "que". Entretanto,
enganam-se os que �s:3im
pensam. Vejamos, num as­

sunto, qualquer, '1 Ll1existên-

9ia do relativo "que":

A V�AGEM

,

Deixa-se Tmbituba; com

,,destino � 'C�Pital do Estado.
/ Passageiros em seus devi­
dos lugares, motbr do. Pul­
mann em ação e vamos se-,

guindo. Prbneiro, as belas
praias Sendo lentamer,lte !;l-

'cariciadas pelas brancas es·

pumas do poético Atlântico.
Ao longe, no horIzonte azul

grandes ilhas indicando aos

nautas,. o rumo certo à se­

guir.

II '

.

� .�. 11:('; S� .� �', I.
_ 11 " �,

te meses e. anos a fio e nín­

guem lhe dá 2 menor impor­
tancía, Consti ue, assim, um­
dos nrocessos mais rebel­
des e recídív- l,.tes, pela foto­
de que OS i', _1.ivid'lOS rela'

xam o tratar ento após que
vêm algumas melhoras ou

mesrno por- ue se reíntec­

tom. porlsso '3 que a fre­

quencia a pi:'�inas de uso

coletivo deve ,er abolida .as­

sim como o "ão uso .de sa­

patos. Os ulT'elos. de borra­

cha e que e-çj am a evapora­
ção do suor ;erão posto de

lado, sobretudo nos meses
. de calor.

Ccy-no o d"\senvolvimen";ó
'dos cogunielc3 é favorecido

\leIa' a)ca!inid�rle do suor é
recoPlendável no banho o

use> de s'1bõe, acidificantf:ls,
assim como, 'lnxuga,r cuida­
dosamente Of espaços exis­
tentes entre ;)s d"ldos d0S

pé�. P0de-se l'J.plicar sobre
todas as zonrs atLl1gidas e

duas veses p"'r dia (após o

banho e à tarde) uma for­
mul.a éontendu: tintura de

de' Beleza'
iodo, uma grama; alcool, brícado pei�s: mofos da rri��'
cem gramas, Caso se deseje

.

ma famüía, que produz a pe-
.

uma. receita em forma de , nicilina e que ten'v dado otí­
pomada, eis a' formula: ací-

.

mos resultados, sobretudo
do salícílico, uma grama nos até então .ínoomodos ca­
acido benzóico, duas gramas sos de· pé-de-atléta. Por en­
banha de cpor.co, trinta gra- quanto esse. novo preparado
mas. é usado sob l;orma

.

de pílu-
Ha anos que 'se: emprega

o acidq. undeCilepico como
sendo eficaz. cOJ1tra os co­

gumelos mais'o ce.rto, é que.
os resulta.dos não correspon :
dem ao, qüe espetava qes�e,
agente ter:weutic�. Pode sér

apresent'1do sób as formas

liquidas; 'pastosa ou em pó·
Não oferece reações de' into­
lerancia. As medidas profi·

laticas acima citadas devem

ser feitas contlnuad'lmente
pois conforme ninguem ig-.
nora as afecções., micoticas'
dos pés são rebeldes e reci·

divantes.
Finalmente é necessário

esclarecer aos leitores que
há poucos meses surgiu u­

ma arma poderosa contra

os fungos (cogumelos) Tra­

ta-se de Um antibiotico fa-

ELA
nos na Agê:;lcia Rodov_iária. Segundo me parece, não

Passageiros chegando, ou- houve o emprêgq dp prono·

t,ros po:trtind'J e a vida con- me relativo "que" no de­

tinua para nda :qm, confor- mpí:J.strativo acima. Trata-

.me Deus de·ineou. se, apenas, de uma curiosi-

dade, destinada mais !;lOS es-

1\í está, pois, o exemplo. tudantes.

Meu ·filho:
UMA ..CARTA ABERTA /

AI In�trução é '1m dote

que se nãp iSasta, é um di­
reito ,que se não perde, e' é
também uma liberdade que
se não limita.
Eis o porq:re do meu con­

tentamento ,c exulto conti­

go, neste ;l.io:t engalanado
em que te á conferido o

gráu de F2 rmaceutico·Qui­
mico pela . Faculdade de,
Farmácia d'3. Universidade
de Santa Catarina, em sole­
nidade a ter lugar hoje, à

noite, no tra licional T8J:1tro
"Alvaro. de Carvalho".

Congratulo·' ne, também,. e
extendo. o m(-u grande abra­

ço, aos teus ?J.obres Colegas
e aos ded cados Profes­

sores, numa nomenagem de

justiça ao magnifico Dire:
tor Professor Luiz t1>sw.aldo
d'Acampara, . que tão alto
tem sabido conservar o

prestígio da nossa Faculda­
de.

Emocionad'1, rendo aqui
as minhas hhmenagens ao

teu espírito :'le dedicação e

sacrifício de-. otado ao es­

tudo conscie-lte, !;lprimoran­
do-te o c�rát3r e as quali­
dades cívic�,s, tão neces­

sanas ao 'Engrandecimento
da Pátria Br:tsileira.

t.í mesmo". I'::lUtrinava ns­

s'm . o J:!'TI1J11'1 � pensedor e

para sustel'ltr-r com razões

evidentes o seu sápio C0n-

.�,EllhO �ple,��r���",��Él. '�,eni: O .

conhecimento de sí próprio,
o HOM�M . pode cometer

$.raves erros até mesmo nos

processqs simples de racio­

cínio: Assim se o indivíduo

não se estudar primeira­
mente a si próprio, nunca

poderá ser realm�:mte um

filósofo. E AÍexis Carrel no
seu monumental livre "O

Homem- - Êsse desconhe­

'cido" mostra claramente co­

mo, não obstante
.

séculOS­
dé pesquizas de acumulado

saber, o homem. aind.a não

tem de .'si o conhecimen­

to que deveria ter e precisa
alcançá·lo para que a civili­

zação . tome rumos que o

façam .. mats feliz.

Que a Pátria esteja pre­
seBte 'nos coraçpes de todos

os Formandos na noite en­

g.alanada "da sua formatura,
na solenidade de colação' de
gráu dos Farmacolandos de

1964.
'

Que a Pátria esteja pre,
sente na expressão da Ban­

deira auri·verde-estrelada ...

Hoje: eu· sou feliz..Hoje,
.

tua )\ilãe e teus Irmãos são

também 'felizes. E felizes

são os que te são caros ...

M'1� auem nade bem defi-
.

nir a fali.�id8de?
DesdE' que a atencão dos

homens se concentrou da

...";.,.,,,. ';fp t"'1

E A tdO' '1f(1 IP'fTA"'O"ff t tJmpresa to nora "J tJ r Li ,� bã.
Rua Conselheiro M1li'r� 169 - 'reI. 3022 - oCa.h -' Postr.,1 F�

-, Endereço Telegráfico" E�' ADO"

DIREro�
Rubens de Arruda: Ramos

.

GERENTE
.

'Domingos Fernandes de Aquino

Deixa-se o perímetro ur­

bano e comeq8-se' então à

pensar n:1 estrad,{, Na Péssi­
ma estrada. Poeira intensa,
buracos,

.

barrancÇls e vale-
.

tas. E la vamos npn<;<llldo e'
suspir'1ndo pela BR·59. '

,

Estamos já em Araçatuba.
Sua igrejinha branca. tendo
como padroeiro, o pretLnho

. São Benedito. Surgem, em

seguida, as famosas 7 pan-.
teso Penha fica logo adiante.
E depois; a continuácão do

suplicio d'1 estmdá, até al­

cançarmos Paulo Lopes com

sua gente humilde e bôa o

Prefeito vive tranouihl'rnen­

te, sem maiores disabü�es
em sua administracão, pois

,ali, tudo vive normalmente.
Vemos seguindo, olhando Recordo Cf' teus estudos; natureza visivel para a na-

as paisagens enqu<lnto IIJTor- desde.o prin'ário ... 'os teus tureza interior. a cip-ncia, a

ro dos Cavalos se a',islnha. sacrifícios, aGóra compen- poesia, a religião.' debruca­

Deuoi,s. Enseada de Brito, sados. das snhre o coracão huma­

curvas, poeira, buracos, Pa- Quantas e quant!;ls vêzes nó, resolvem o imnenetrá­

lhoça e os primeiros albo- dr:'xaste' os momentos de vel problema. esgotando em

res de São J�sé já éo� chei- 7.azer para d<7dicares aos es- vão a sagacidade, a inspi­
,rinho de grande cidade. Mas· tudos. Moço, embóra, já racão e a eloquência ...

'... ,não pass'1 de cheirinho mes-. tens a mente amª,durecida A máxima vir'tude dos

mo porque, São José já per· no cumprimento do dever fortes é a comp8.ixáo; a dos
tencia à idape do vinho e é e fá.cil te seri galgàr a con- poderosos,.a clernênda. e a

sempre a mesma cidadezi- dicg.o nobre de cidadão. dos bons.' a justica. Não é

nha pequena, wcata e ale- Que a vid<:L te se.ia agrada- digno de venr,er Quem guar­

gre mesmo. veI sob as bF!1çãos de Deus. da' no cor".r,í'í,o ódio !l.m; ven-

Estreitó Surg3 co"'" S'ta a- . Le1"nbro, roui, uma das cidns. e só 'I'Yle"p'r,p, h·i"n_f"T

gi.taqão rotL':leira, até a ca· ',.'1''''8<; Que se dr�si;Rearam (111em tP.tn 0'1"""n ,,"'''', np' 1'1,1-

heceil'8 da �a;;e'}t,)s8 "',)�'1.te ,,'I'\+"'e a<; !Y'ais 1'.ut'lrÍza.:]as l1'1"'.....",." \ ",�""nhecer '0' brio
Hercílio Lur - tu"" d"s or- que o mund" antigo teve o dos contd.ri,\s.:.
gulhos dos catarinenses .. priv1Jégio de

.

otl<Ji-r E' que Tú.esto'iq vencendo, com a

Em fii,n Florianópolis - a ainda hoje e'!ô.a no ambien· graça de Deus.

bela capital. Ilha de belezas' te cnltó e arLístico da faT"\o· E 'com ,brio r.onnuistarás

infindas, doadas pela bema- 'sa Grécia� É :1 voz de Sóira- ai"nA" .011t.,."'8 vitórias.

zeja mão da. natureza prorU· tas com o ".con"'ece-te a' 'II!"f" . � Q ...o ...t.�za, se Deus

ga. Ruo:ts largas e estreitas.

Rus planas e outras Eiu1 me­

lindrosas lade' , imitando
a atraente B
•

Mais,alg
,

r'
"
..

ladus sofreram pesadas baí­

xas, O capitão DO:·l!.'Jn pes­
soalmente, comandou com

êxito as operaçõ-is de dere­
sa" - disse a ,Ca�:a Branca

',:'Expos-sa continuamente
ao cerrado togo inimigo,'
sendo ferido quatro vêzes
durante o combate"
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I CEITOS EMITIDOS NúS ARl'IGOS ASSIN�DOS).

las.
Kota:. Os !).ossos leitores

poderão' dirlgir a correspOri­
dêncis.t desta. secção· cÜretà·
mente· para � Dr. Pires, a

Rua' Mexico, 31 ;- ÍÚo de Ja-
DPi"n! .

.

.

- CASA DE TIJOLOS -: AGRONóMICA - Rua Servidão Vieira 46 - Casa 2·
pavimentos - Em 'cima: 2 quartos - 2 salas � cminha -- banheiro com­

, pleto, com va!andão envidraçado. Ein baixo: 2 qU"1rtos - 'sala - cm:inha
� e WC. Preço.: Cr$ 4.000.000,00 -'- financiado.

.

f
- Casa �? (',eptro - Cristovão Nunes Pires, 23' - .:;al'1 - 3 quartos -:-' COZI-

nha - banhe!ro com.pleto - dependências. de empr,ggac1a - telefone - preço
::::r$ 4.000.000,00.

.

:_ CASA DE ":dJOLOS 1'-.',) ESTREITO � RUA BAL��A'RIO, _ QUASE JUN.
TO A PRA.ti, 'coM: GÁRAGEM. PP':"ÇO FACILITAD -., ,

quartos e �lQendências sanitárias.
>

- Pàlacete na ua Visconde de L ro Preto - Fina t'"sidêneia, em cima tem
4 sala.s - 4 qv..srtos � t lnheiro - cozinha e varlJ.lJdão. Em b':tÍxo 4 salas
- 4. quartos .e· dependênciaE sanitárias.

'

- �A PRAIA DO P:ERlTIQU:E: - .cA�A NOVA A MAIS Lh..:JA DO LOCAL _

2 PAVIMENTOS 'COM' 6 QuARTOS -_ 2 SALAS - COZü"HA - BANHEI.
ROS - AINDA NAO FOI HABITADA. PREÇO COM FACILIDADES,

'

- Sobrado na rua João Pinto,e fundos no mar no Caes Liberdade.
- O'TlMA CASA NA RUA SANTA LUZIA COM 3 QUARTOS .:_ SALAS COM

TACOS DE SUCUPIRA. - CHACARA - HORTA - JARDIM - GARA-
.

GEM - FINO �ATO. PREÇO COM 'P'J.CILIDADES.
- Para o verão' casa ná Lagôa com grande terreno - Oportunidade!
- Nos Coqueiros - Pram da Sl'ludade - Na servidão ao lado do Hotel _

Casa "de madeira n.o 42 - Pequena entr:-da - Aceita Oferta.'
- TER,RENO POR AUTOM(1'VEL NACIONAT, PEQUENO NO BALNE�'RIO I_ Lot� �=! ���!�E ��:TeA�reço dos preços correntes _ t€,"reno

muito bem 10ca1izad�.' I ; ..' ,

•

;._ NA PRA?' . DO JlitEI0 � TE�RENO DE 15X40 MEROS - UNICO COM
ESTÁ METRAGEM DE FRENTE PARA RUA DÊSEMBARGADOR PEDP...o
SILVA

.

\

- Ru� VeVreador'Batista Pereira,- C8sa com 3 quartos - 2 salas e demais
dependências - Terreno medindo, 12.50. x �1.26 metros.

SANTA CATARINA PRECISA DA ER !)9

------------------------------- ----- .. --__
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Quem conslrot- já sa�
, Tacos e PaQ,uels
IRod�pés F@rras
Porias de Ferro e Madeira

IJanelas de Ferro, de Correr � Basculantes '

Porlães de Ferro t

Para pronla enlreg'a e por prrço Ina�s economicos

..

Compensados �3raHá ltada
-

1
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\ /
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.

.

.
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• •
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Transferida "sine ..die" a prove de
"dois sem" decisiva do-Campeonete

Catarínense de Remo
1 X o ZEZINl:IO'

Paula Ramos: 27 anos de existência

Empat'e entre Olímpico e Tupy na"

abertura da 2a': rodada
Abrindo a segunda rodada do -turno da

zona' litQrânia, foi efetuado na tarde de sá­
bado na cidad� de Joinville, o encontro que
protagoni�01::; as esquadras-do

-

Tl1PY local E

do Olímpico de Blumenau.
•

b Tupy perdeu na estréIa para o Her­
c:Ho Luz por�2 x J enquanto que o OlíII.lpico
venceu ccd relativa facilidade aó Figueiren.
se por 3 x O�

Assim, c;om OI Tupy fazendo sua ,prirnei-
,ra apresentaçã'o 'ant� seus' torcedores �n€sta
fase do estadual e-o 0límpico efetu�ndo a

sua primeira exibição fora de seus domínio::
registrou-se um empate de 2_ x 2, que foi um
,rnagnífíco' �esultadó para ó clube blumenau-
ense.

Foi o primeiro empate registrado nesÍ?J
fase do certame barriga.-verde de futebol, zo

nas 1 e 2.
-_,iI

,

Jorge Cherém ,deverá ser reeleito
presidente da ACESQ,

o jornalista Jorge Che­

rém, eleverá ser . reeleito
nas próximas eleições da

Associação dosl Cronistas
Esportivos de Santa Cata­
rina, marcadas para o

próximo dia 18.

dade de classe, -reune em

tôrno de seu nome a tota­
lidade da confiança de
nossós colegas b que vale

d.izer que não deverá ha­
ver 'chapa de oposição. :Js
nomes dos demais coJer.as
de. Jorge C/herem às pró­
ximas, eleições serão co­

nhecidos nos próximos
Além d� Jorge Cherem

ter dado <fml impulso bas­
t.,<mte grande' a nossa! enti- dias.

";$'

1.1"",

,

de oportunidade no vencedor, 'destacan�io·'sp.
'porém, os' desempenncs de

Sér-gio, Josely, É':::o; Zezi­
'�ho e Ito, que atuaram' de,
acôrdo com as suas reais ,

qualidades:'No bando vísí-

ta.10e,' tocos num mesrn�
,

'plano, sem .Iusírem, mas
.' tan....oém sem r1.:; ; ':illnba r

. para. :o ' fracasso Em con-

clusêo: apenas regular a

conduta do,' time joinvl-�

perdida
deu-se aos 2 rnínutos quan­

do, falhando .a defesa:' ,C'3.­

xiense, !to viu-se ',freilte a'

frente com o arqueiro con-

. trárío. e arremessou '110r,
cima' do travessão:'

2 X (l-cITO

Na fase complementar, (1

ritmo; de [ôgo Jas duas

equipes não, se alterou, com
o conjunto local' sempre
melhor articulado 'e mais

perseguidor. Aos 11 mínu-

tos, num passe de Béra que A arbitragem do prélío
no fínat ela fase inicial en- esteve a cargo de Adelson
trava em substituição a de Menezes, que convenceu,

Ribas, tto elevou a' conta- auxiliado por José A. Fran­

gem para 2 x O, após espe- cisco e Nestor Sartori, to­

tacular jogada" �assanclo elos êles pertencem ao qua­

por dois co.rtráríos ')'1.1'a dro de anitadores da Lig::t
vencer' Âmaury no ],'U1ce,' Tubaroriense de Futebol.

lense.

ARBITRAGEM

deri adeíro. '

Apenas um €tFo: a não ex.,.

pulsão de Orlando 1103' úl-
'

Umas minutos, quando é'

lateral _caxiense, irritado
com uma decisão do re­

ferée _tiro!!' a bola par:!

long_�.

2 X,I - ERfSMO

OS QUADRPS

OS·MELHOTI.ES
Excecão de Helirlho, que

ainda �ão encontrai:: ,) '3fU

verdadeiro jogo, ,�ibas e'

Arcy, todos jogaràm bem

PRELIMINAR E RENDA.

Como partida 'Preliminar
e ,em continuação ao cer­
tame 'profissionalista da ci-

DUQUE DE

PAYSl1NDU
CACHIAS

todos l,n;:se:s e os elos cafi.;:.-
o c(,,·tame barriga verde

foi iniciado com o duel,? en­

tre P.::..ysandu de Brusque e

Clube Doze de Agôsto de
,

Florianópolis
'Vitória do renresenhnte

brus('''wnse por uma �diferen

ça de 33 paus. O Paysan
dú marco:u 1.296 enquanto
que o Doze assinalou 1.236

pontos.

Encerra1100 �, cet,g;me, e3-

tiverarn rreúJe a Ú'enhe 3,:';

equipes do Dt(que de 'Caxias
e 'do Paysandll. Para che­

gai' a finalíssima o Duque
de Caxias precIsou ps ssar

pelo Ipiranga e Tapuis en­

quanto que o Paysandu a­

penas' bastou vencer aQ Do

ze, favorecido que foi' pelo.
sorteio.
Vitória espetacular do clu

be riosulp.nse por uma. di­

fe, �nça de i pont�l;;, sagran
,do-se assim ) nôvo cam­

r�o estadllal de ::>clão en­

quanto que ) Paysandu 1e­

VO.l para Brusque o título
de vice-campe5.o. Os. cam­

peões marcaram l.� p::m­
tos contra 1.391 dos vice

campeões.
O quadro eampeão nesta

sua brilhante jornada con­

tou com os seguintes bnlo­
nistas: João, Gus, Claudi­
no, Toríhio, Egold, Rs,uI, Fre
derico e Melet:t.e!.".

('as, afi�,t1C'1 que a difa,ren-
('11 p rü)',otdiaI t'''tá no tell1-

to dj�, ·e")'ji'do para a fase

(:013 íti� '-,3J;1Entos. Um j')­
Q'ar!or ,'.; qualquer clube ca

;';cra tIn_:,: o me�!llb que us

r(1�sc::, ]"as com uma fre­

ql�,:rvh D"mita vezes' m,do!", ,

Nós aqui treinamos no "má
zjmo" ';rinta e quarenta ve

zes por [r.o e no Rio ist) '5 DUQUE DE CAXIAS X
feito c.iàl"iamente, com �IO- IPIRANJA
gos tôdas as semanas É

claro que tem que exisrir A segÚllda paltiaa reuniu
disparidade que há, e so- as esquadras de Duque de
mente em casos esporá!iicos ,Caxias de Rio do Sul e I­
nosso atleta aparece com pira,nga de Blumenau. Du�

destaque nêstes ce1"t.ros lo sensacional, conl o teprt'­
mais evolu�dos,

./ Disse-me sentante riosulense vencen­

ainda que Capitão, no 1,'lu-' do por uma dIferem'a de

minense, tem sido uma;;.- apenaJ dois, :r:'''.:Is.
gradável surprêsa � par� c· Os C'axienses �ua!cararn

treinador rio tricolor e dr.. ,�:;':' pontos cont�:! ; "�'l cios'

seleção brasileira, Renato fr'l"'i'.irlstas._
l;3rito Cunha. Espero que

'Nelsinho", apa.l"eça dentro 1. TABUIS X DUQUE DE

\em breve nas man�llütf's CAXIAS,
esportiva� guanabarir\t\s e

),
Inidando a sérle dec;�i­

;alcance sucesso absoluto, va jogaram as equ.i:p-cs dO
Até a pr8xima, lUeus al�li-., Tapuis, repreSF,ntante de

, Itajai e DuqU$ d.� CaxIas

O l;3RAÇO'DE OURO

O troféu Braç'J •
de Ouro

inst.ituído por. 'destacado

desportista f')i \'encido pele
bolonista-- Meletzer i'l'e Du­

OllP de 'Jaxia'" que foi o �o­

gador, que major número
de p6p.-tos .assina.loll, cluran

te as_;(:i�sputa;: do certarj'Je ..
� . Y', ,-;«-J �

;
.•

dade, toram adversarias,
Guaraní e' São Paulo, ven-

cen::lo aquêle por 5 x O.

Renda: c-s 431.200,00.
------ ,.-_._

...---'

Futebol cerloca
Parada, do, Bangú, o crack do
Tão logo terminou a par­

tida "Flamengo x Botafogo,
vencida pelo alví-negro 1).01"
1 x O, gol de Roberto, o ,

departamento especializado'
da Rádio Glo"'o, formou !1,

seguinte seíecao do cam ..

peonato carroca e apontou
o craque do ano:

Castilho do l!"lumineN.s'�:

Fidélis do Bangú, Márlo

Tito do l3arllgÍl, Altair ,cio
FluminenSe e Pauio Henri­

que do Flamengo; AmaTO"')

do \FluIT)ine" S0, Célio do

Vasco da Gama, Parada ,lo

Bangu e Abel do América,
O craque do ano foi Pa­

rada do Bangú.

_ x X x

ano
� x X x-

A prlmeíra sé,rie de três;
, partida s que decidirão o ti

tujo entre Fluminense e

F�ngú será iniciada na noí,
te da próxima quarta-feira
1'.0

.

estádío de Maracanã
Como preliminar deverão

jogar Fluminens(' e Vasco

r a categoria de aspirantes.
decidindo também r:i título

da temporada.

- x X x

o atacante Gerson logo
após o iôgo com o Flamen­

g� exibíu a repor�agem
um convite que havia recebi

do do Flamengo, para par­
tidnar da festa da conqliis­
ta do campeonato carioca.·
Seria proibidO o uso de

PO DE ARROZ e a orques-,
tra seria a de NELSON. R,O­
DRIGUES E SEUS PROFE

TAS. .

.

.

Gers(m, em tom de "goza-
cão" disse que agradecia ()

�onvite mas que não pode.­
ria

.

eo�pa�ecer .
- A. fes­

ta havia si:lo suspensa ...
,

\

Zona litorânea: Hs-rdlio Luz
iso'lado na Hderança'

x

A 'segunda rodada do
. campeonato. estadual zon::L

co litoral, teve andamento
na ta"de a-e anteontem com

o desdobramen\:'o de mais

, quatro jogos, •

_:.... Em Joinvile, o Hercí­
lia Luz demonstrou que é

um dos mais fortes candi­

datos ao título máximo' 00
Estado �o· �uplantar are ..

presentação do Amertca

pela contagem mínima�

Antorl.in11o, contra marcou

o ponto da vitória hel.'cilis­
ta logo aos 2 minutos (19

luta. A arrecadação som:m

Cr$ 312,900,0 O.
_ -Em ItajaÍ, o Metro­

pol' que aparecia como 'fa­

vorito não passou pela Mar­

cílio Dias perdendo um pré.­
'Cioso ponto e deixa'ndi) U:D­

iado na litlerança do cei ia,

me a equipe do He':cil�o
Luz de Tubarão.
_ Em Blumenau, o Gua-

ra••;y que havia sofrido ,uma
.

derrota diante do MetropaJ
na estréia perdeu um ponto
em sua própria casa ao

empatar )com o Almir.?nte
Barroso pela contagem de

2 x 2.

Finalmente, o Figueiren-

1
%
"'J

� I� ,

.

d d fCom .resolução e ammo meíra vitória nas semrei-: xias', vice-campeão da- 2á.' com um "petart o
.

e ora
,

zona, que aínda na s,ema- da', área, dimnis de passarredobrado, a esquadra do nais da zona ntoranea, Sr �.1'

F" bt 'I d C na passada corn.ra o
.

.1:.... por Getúlio' que 'se adianta-igueirense o eve su� .pri- .' píantou o conjunto o 11- ,

cnio Dias, em JoinvEle, �'!- ra 'em demasia; sendo o
treou no certame com ::.t11.-" arqueiro Amaury:� surpreen­

dalu'en'to levando a melhor dído pela violência do chu­

pelo escore, de três tentos te, ti\nto' que uaQ, pôde es,
.

a zero. ' .boçar o 'mais leve mcví-

menta para evitar a .entra­
da, do balãô de'. couro: Isto

qt��ndo" eram decorrí ãos 19

'Jogou uma boa parttda. Q' minutos de açõe.i Antes do
alvinegro da Capital 'que lance do gol, Norberto
teve na sua retaguarda o HollPe .perdeu boa oportu­

A disputa da prova de "dois sem" sustentáculo dó triunfo qt',� nídade, c,,]:lPceando tor i e

anunciada para domingo,' deixou de ,ser efe- já se desenhava na etapa Ribas igualmente esteve

d devido ao vent
. �nicial quando vencia 00l" para golear, atirando pela

tua a (vida ao vento sul que soprou duran- um gol obtido por Zézinh:J, linha de fundo. Mas a gran

.te todo Çi dia e, embora on�m fizesse e'xce-,' _"

.

. , .....__ ..

lente tempo, com o mar calmo, a mesma não
-

foi efetuada ficando' transferida possivelmen
te para o próximo domingo.

B,�SQUETEBOL NA PARADA'
f'

' )

POR DECIO BOR'I'OLl:JZZ::: tingir-!� urn zuvel técnico
excelente, O nosso ínter.ci

Meus, amígos, está inseri- apresenta um á:ateri":l h.i­

do, na prtmeíra PhêS'Ü18 do mano excep.ucnr.l qUf� :10,')

Diário Oficial '-jú Esta,:;'), d,� é aproveitado.'Com o csr.i- Maf# os visitantes, embo-

Hoje é dia de festa para o futebol cata- 27 ele nOVemOI,() último, um ffi'llo ele uma �'lagem à Ga- ra ir..'l.ieriorizados técnir:r..-

rinense>e -muito especialmente pa,ra, o 'soc.cer; decretJj& do Senh.Jr GOVEr- pital e de R;Jrei'entaçaú a mente tiveram um 1 quali-
nador�rianjo as SECUN- um PUblko g,s.icr e óe::;co':' dact'e elogiável: fora•.<l luta-

.

citadino, pois transcorre o aniversário de fun DARIAS., CA'TARINENSES nhe�ido, servl�.'i de incent,i.. dores, mesmo quand') 110:-·

dação do 'Paula �amos ESH�rte .Clube. Faz' A finalidade J�ri!nor{Ha� eh vo para que tr'�;nem e (,).;1- h6ma chance possuíam pJ-
,

. mesma está co,ú.lda Do.) )rl- sequentemet\:,e con�igar::i."a rá transformar o eS,?O:e,"
vinte e sete anos que o simpático e queilào meiro ar1jgo: estima:ar a zei" bôa fig1.íl':t entre n5s. Daí a recompensa, (:.),)1 U

�lube da Praia de Fora sur'giu no 'panorama 'Prática esportiv;j, no f0io Em nossos Colégios, ter�rn,;s marcação do, t-::nto de hon-
.

da mocidade esti.i1all�,ü Pt'-' tudo de primelrlo),. qU8.lidJ.- ra, obtido por Erasmo, e11':
'futebolística ,da ilha 'para se projetar; lerrtn lo esporte se cQnh"'�0 � eGo"", di.' Nosso

-

éStudanfe -�:
.....

s8nsaclonal -ca)lêÇada, ex�-
mas seguramente como uma das suas forças pacidade oe U1�. povo, Issc mODstrou na Semana . d& tamente um minuta, apcs

• • -"(7'".' .;.
.

d d nós sentimos na Olin1nÍa- Pátria um deSejo premente ser o arco c�,,{iense s:.j.) a-
maIS pUJantes. v afIaS vezes campeão a cia' tda -de Tóquio, e .iá núo e,,,l'lS- de praticar e assistir o bom t:ngido por um pelo aço
de, logrou, em 1959, uma proesa l'ea:tmente titue novidade. EEUU. __ esporte. 'Os j.ogo.' de B')la 'd� Arcy. Final:.:: x 1 l.)ró

\ex�ê''pcional: foi campoeão' dó ,Estado num dm: URSS, Alemanha, Japã0, ao cêsto que se- disputip·,un Figueirense.
Inglaterra e' outros p:iises naqu,eles· d,hrs deixaram à

ffip.iore,p e sensacionais certame,,, já disputa- ,europeus foram as figll�', mostra aos' que lá estivar\tm

dos, e sem recorrer a elementos' de . outras ci- marcantes das àis[Jutas, e pi:\esentes 'tal fato. Faço vo-

dades. não é necessário sifai' o p;- tos de que tudo se concrl�-
, vel de vida atingido por es.. tize e sa�'l (:a papel pa::,� .,

Atualme'nte ·é _O Hçler e pràticamente tas nações; Aqui 'er�t:rE' nós, campo prático.
.-

d
:.

d· d 64 a SECUNDARiADE será o�·..: EsperQ' [inda que en;-'l1-
campeoo, 0,_certame cIta lno e. , ganizada e dirig-ida por um ,tre eco, 2 por certo encan-

A granê:e e entusiástk!'i legião de tOfG.e- 'Comitê Estadual' sediacl, trara, no &fjO da mocida �e

Caxl"as,' do' R,·o do Sul, O no"vo cam­dores e defe11S0res do pavilhão' do clube da em Florianópolis, e, por y;ub e, que se t0rne tradiçã(' 'ta'.s

comitês, nas cidades, de Tu c\sputas, Só assim pod'.'re-"estrêla solitária" os nossos cumprimeIl;tos b?,rào, Lajes Blumenau, .To Ines ver nossos esporte 8.- -peao .cafariense de ,
..

Bolãoinvi.l1e, Joaça:::a.· SerilO ctis- 'Y'8 dor ir para li frente a

putados jogos de' Basquete- começar '1 despontar no c,e· O comp"O.LJ.a�o es\,au.uai "e que haVia vel'icldo ao Ipi­
boI masculino, vole:;:;ól m;,s nário esportivo nacio!lal. De bolão rOl desenvorvido no ranga ele Einrnenau por a­

culino e feminino, AtleLi(;� parabéns nossa moeida.je. fim da última semai,a 11.1, ptLUS dOéS paus, Vitória 1(0
mo masculino c feminino e De para'béns nosso Esta10. cidade de 'Itajai. Duque tie Caxias por 3b
futebol· ele' ,,:;; :ao, p(idenr:c, Participaram as equipes pomosO Tapuis assma;ara;n
alnda a contecer a a�resAn- AfIm dp as;;;Lsti!' as �edl:. do Clube Doze de Agosto, 1.334 pontos �G'.1h;t ] ,286
tação d'e utlGlas' ("";1 nat'l.- rhônias, dF; casamento ,;'ir:' representante de ,Flor a ponto:>
ção, ciclismO e tênis, d€pen- seu iri11ào, o arqueiro ;Vrjr pC'1.S, 'Paysandu, rel'l'esent(ln
dendo para ta" que haia Icio c;!o Figueirense, est9, Ln- do Brusque, Duque de C�,­
concorrente" ;r«:;�ritos. 8°- \ r,i',e' nós, NeI5'llho, q'"w se xias corL"O '"epresentante de
rão ideslgnad�'l" cinco me,'"" en!::ontra pa ,GÚaM.bô.ri1, d.e Rio do Sul, ipiranga 're-

. bras pa·ra o Ccmiti? pelo ('� fendencln �IJ� côr23 elo IJ H presentan�� 'Blumenau e

,cretár!o de Estado dos Ne- Vasc(' 0'1 Ga111a, Disse .. me Tapuis, como representan'.;e
f."ócios da Educac'o\'J. e C'11- fle qUe �"rrovou jOg�télc',O de !taja,í.
t'ura:' ocorrendo c mesl'"o e dedil.'[�, seu tempo at:.:,l-
com os sub-comitê,;, Há mente úcs estudos e aos 1rei PAYSANDU X DOZE DE
Art 40, dêste decreto, q!'9 namento� que sao intensos, AGObTO
obriga tôd.as as escolas de Instado a falar sôbre a di­

.

ensino médi::J do estado Gil ferem�a ln!!' Li entre os mé

por êle Sl11wep("o""? "8, '1 �o­

marem pal't'·� rh S,E'CUNDú
,RIADF., fj Cit'Y) do abert't' "J

inscriç.ão a qua!squer colé­

gios pa�·ti'cuh, :cs,_ bast''l'°d:J
os mesn10S �� lnscrev::!:�l'-l
nos sl�b-Comi�Ê;s Es�,e à:'"

go é um s�gur3.nç'3. 'P�nl] o

sucesso do') jt1gl'S, pois g'l­

rante a 'prese!1<;a e,m no')"'�

Capital, 10'�al obrigatóno
das dIsputas' d� .uma plê�p.'
de de estutjantes dural't.e

a ser.lana da Pátria, quan­
do' o�orrerá 3, realização da

SECUNDAF,IADE. A pa\�te
mais imporr,ant;,E.- da' s'ltor

organização, que é b fil'l'ln­

ciamento, a oxeP.1plo do qu'e
acontece, em outros Est.ad l3

será da �sponsabilidarle dft

Loteria do Estado, convar­

gindo para os f'omitês , to.;.
do o lucro da <.'a.'�a 10tériCt}.
Como "e pode ver, haV2X a

�undo s::lficlen�e para' a con

cretiza�à·) dêste sonho :ie

'tllguns espcrU"t.as - A im

portância desta ideali'!"Ição
,é enornte, Nela despr11ta­
rão verdadeiros atletas q1let
podêrão ser lar:idados e a-'

Os 'Jogadores do Botafa­

go foram contemplados com

1,.350.000,00 de bichai, pela
vitória diante do Flamengo

FIGUEIRENSE Joce-
Fluminense e BangÚ' se co-

ly; Ma:rrecf', Édia, Sérgio e tizar�m e deram corno pré. 1

Manoel; Valéria e Zezinho; .

. cada J·o ...ador botq·
H 1· 1

lUlO a -

Ribas (Bera 1, Ito, e :n.:� . fogue:p.s.e • .AID mtlh2.Q ele
,�, Arcy. cruzeiros enquar70 que 0

CAXIAS - Amaury;, Bi- club� deu 350.000,00 a cada
be, Getúlio, Coruca e Or-

um
lando; J,u1zinho e Osmar;
Adilson, Ismael, Nobe]."!,')

l{opJ,>é-e Erasmo

se contra tudo e 'contra

todos os pro�nósticos con­

seguiu suplantar' a equipe
do Caxias que vinha cre­

del1ciacia por uma vitória

de 3 x O, diante do ,Mar­
cílio Dias, pela contagem
de 2 x 1.

A COLOCAÇAO

10 Hercílio Luz com O p.p.
20' Metropol, Almirant.e

Barroso e Olímpico com 1

30 lugar - Figueiren."l�)
Caxt�s com 2

40 lugar � Marcílio Dias,
Guarany e Tupy com 3

50 lugar América

corri 4 p,p

A PRóXIMA RODADA
(AMANHA)

Em .:numenau - Olím;Ji­
co x Marcílio Dias

Fm Tubarão - 1ierciUo

x Guarany
Em

- ItajaÍ - Almirante
Barroso x Tupy
Em Criciuma - Metr0-

paI x Figueirense
, Em Joinvile - Caxias x

América

Assodacão Com8rcia-� de
, .

,

Florianópolis
Assembléia' 'Geral \Erlraordinaria

CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital ficam convocados todos OS as-

,sociados da Associação Comer�ial de Florianópolis, l*ra
a ASC\F,l\l.rJ3T,EIA GE'PA.r� EXTR.\OPDINA'RIA'. a ser rea.
'izada no dia 16 de De7embro q1mr·-Peira, as '),0 llnms. !UI se­

de social sito à Rua Trfl i<1'10, ] 4, 2 o andar. Sala
\

O�nE"''I DO DIA
Lo - Reforma dos Estatutos"
2.0 - Extin�ão de Servi�os Pr"�"ados

,3,0 - Outorga Poderes à Diretvda para
ImóveIS da ! �F.

FlorianÓpolis, Z c'" ')ezembro de

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Dia 18 do' co�renle em sessão solene .i Cimár,; Municipal eS�lr' ,01I.rg8ado ao c;.o,e�lIador Cel�oll,lmos o lilálo ae Cidaa�o FlqrlaaapolUáno. F_I D, q,l' 'o 1.8111811'10 ,resolveu' na
se::slo.�e �D,!cm, C�mo se sabe, a Cãm'at;l Munlcipal aprovo'clt r$celi:emenlei . prolelo' de: auteria do Ve,reador Domingos' 'Fernandes de'Aquino, cOD�edelldo� ·ao Governador CeI�o
Ib�m�s' fJ h�lIU'�so iíhuEc& I�ésse senl�d�: 'o ,'ereadçr Da!�:r Po]�cro� Pres�denie da Ç�sa mar�GU a 'rçlerida sessão par�, às 1.9,30 hlts!'do dia 18. '

,�.
'

' �

GARO----
.' ,.' ,...

.---

Ici�
Tendo em vista a ínaugu­

ração da Usina Garei'!. obra

da CE.LSSC, a nossa repor­
tagem procurou ouvir' al­

brumas impressões do Pro­

fessor Alcides Abreu, um

dos grandes auxiliares' do
Govêrno CelSO 1?,<>"1.'1s. a

pessôa que teve. sob sua

resucnsabílídade, o planeja­
mento de todas essas obras

magníficas, que estão a

consagrar, o Govêrno .:10

sr. Celso Ramos. Na elabo­

ração, na pesquiza, e em to­

do o pl!'.nei:JlT'eT'tf-,.-, ro 'se­

'ter energético de Santa Oa­

'tatina, a capacidade do

Professor Al�ides AbT'Pu foi

notada. gr<lra.s a uma série

de trabalhes e de estudos
e'etna,dos. A nossa

�

repor­
triq:em cometeria uma grano
de iniusttoa. se não trou­

xesse a palavra dêste g+an­
,de térmico catarinense, dês·

te n0t",�'el r.:lrofe""or ('lHE' é

Alcldes P.h"eu. n"'''<1 "11° ",le

d;"'c:eC:Re algo sô1)te êste sig-
ni�i,... ...... t-;,..,,", 1"l ......... '?"I:-I- ...........i .......... ,c......"l---; "'·V:I.

rR Sant'l Catarina, que é a

i:r'''le;uração da Usina Gar·

cia.

"As Centrais Elétric'ls de

�anta Catarina, pe'á' opor·
Úimdade da partir.iuQcã,o
nêste p'rograma" ta.mbém o

em'Oenho e o· a,,:r?deciY"�e11'­
td da' pessoa que fal'1. Na

verdade. a pártic�pacão (lue,
temGS tido 'desde' longa da·

ta, na e,lal�oraGão, formula·

cão e. eve",�não de l'llgnns
'dns nroietQs rriais renrQsen'

t�tivos da reaHdqde cátari·
nense. fa?:e"Yl cqm (P1P. n')s·

samos atribuir e contribuir·
d en 1"111'>1'1 forrnJ), 111'1 f3 88'

c1<>�Adl"'ento dq \'�1'\·'lBPã0.
Dêsde o ano' de, 1959,

-

('lue

participàrr,.Qs com o então

Presidp.nte da Fet!�r<i�;;O d.'�s

}nrl,'íc:.t.,.;�� e at'la1 GC't'\fcr­

TI!lrln,.' éC:1C!.0 p��....,� ,ole l1'r.'1EI
., prógramacâo teudFll1t.e \1: le·

'vf1ntar as poten�ü'lldnrJ.es

P,"lr'lta Cflt,arina mte,ira,' S3.­

b�) ctn f::e'�'imhio ,,11.18 'se

.", �,Ti'-""-l ("IV'!+-qü... .n� ..:la-l1"�n
�.

r", 1R mêses, durante' 05

r.l�"ds. foi nílssi"'el.., páf) ape�'
nnS �f')n"e""'ar com. as

'pu1ani'ie" senão e':dr8Íi'
1'18. interês<::e' m2111r na

Y'<>nsâl'1 e r1.eseu'!'11"i:me"lto
rl�c: respectivas comunida·
des.

U:n1a vez' e'pH0. o "T' (;e1-

S') Ramos transformou a

sua plataforma de G'"'v�rno.
m.l"'!1. uJano ,..especlfico de

desenvolvimento I1conômico,
vi.saridq sobrettido, '! pr�
gresso' sodaI. Os (011e con

�<)"!ue'TI fazer distinção en·

tre exn"!l.são e".onôlTIi.ca e

progresso sodaI, hão. de

convir (me n�ste inst"'nte, .

nÂsT,e, Estago. 'se uratica efe·
,

'ti"<1p"ent ea uoiítica aue ob·

.ie�iva transferir as popula·
c,'ies. o r,"'n1'ôrto a 011e elas

Ú\ffi direito, em função da
.

sna condkão ]11.I;nana .. friste
E"t?do. nos últimos fi anos,
Ten;"eSpnta par'l o· país, um

e'�enlDl0. e SGR;Ul'ilmente,
.

dpT'tt;ro d/) nróurio esutrito

d:01 ,A_l;,'n�a 1):o11'a o Progres:
s'�. é ,um dos �o�ivos de su­

tl�·Par,ão. para os que idea­

U"'?,ram esta Cl'pera�ã.o. Lem-'

_bram·se os cat"lrinense.s.

one 'um dos m:0blerr.p"s
funrl"""entFlis enfo��d'\s pe·
1(1 �e1\Y\in",rio. em todas as.
'. .

p:01,,t�s do F:st,f'à,fl. e�a.o
pro'ble'na energ�ti�C?, a lia­

elo 'ao Drnh1ema de crédito
e 'to TlT'''h'e'''''a de :tr'lnsnor­

te"" F.snecl.l'b'mente, no dia

dp, h r'; P,. t,::llve'�.

enfocarmos mais
c"u;"psse
particu·

!,\,,""rl" ne todos nós, .que a

jn"·'<;�T';:o11i'7,arÃ.o. é um do�,
ele'�'éT1''1'' f"""d"",p1'jh:>i" na·

rf,l� � Y\r(),,:,,",r"J"?t'1 !Sf'),....;ql "f\H;�..Ie

ipc:'''l'1'P A"'"' "1l.e Sont" Ca··

ü'';';na rlisni'ie de um"', U"lpu·

l?"ã'i de ri";" e meio mi·

Ih'"'O'3 '0.8 p"hitnntes, da

"011,,1. a'11jpyjm"d::Jmentr>.70%
vi·,p, n0S �il:-"'''''OS' .-5 ne sa,,­
lie"""nr ., i,....,..,o .. tAn�i'" da

ele·",i�ir1n"e. nã.') ",.,.,pn"" 00-

:r'R �e"'l;�1" (18

nr� � ç.�;'"'"n
�

":;�_I.-.·"'_ .• !_ '"'o":'l _,f"'�'f_"","'3 �<; 00-

es Abreu fala ·a
não apenas as cidades mí­

neiras, mas sim as popula­
ções rurais, no seu pró­
prío habitat. As' pequenas
indústrias, as fábricas que

se multiplicam, a índústría
que se desenvolvê, tudo is­

to. contribue para a me­

lhoria das condições de ví­

d� elo homem; e por isto

que, 'nos dias de hoje. 1964,
dezembro, as fôlhas de pa­

gamento da 'indústria cata­

rínense, ascendem ,a <>"'1'(')­

xímadamente cinco bilhões
'de cruzeiros; o que . cerres-
I "

ponde a uma presença no'.
quadro indnst,.,.i<>\, r"t.,,.;:.

nense, de' aproximadamente
I

100 mil oneráríos. I<"sta,

i"",p.n�a massa humana, de­

dicada a produzir, efettva­
mente necessita de ter a

sua

são

t!},�. .() t?el(\ C.n"7� "�.0 el 0...���n.
volfJíc1o pelas Ce;nt.l'ai.s Elé·

t!'tc':llR- de Santa C,tltarjr.aJ�
n:�o anenas se loc3,Uz')u no"

que dissesse resneit0 age·'
"racão de e1etricid"de. A

pa.rte de �m'''0,ão. é:3 v1.da

em tedo o país, come; fun·

d�lme:1t8.l·"""'!;·1t,(' liv�da· ao

Govêmo FederaL Ao Esta·

(f,1), cO'!"'!"l.pfyh�;"i8·· nu ..... �o :r1lle

�sne,)ificamente' a distribui·
cã,o a energi.a; � 1")i "ssim

que SE! fez e':1 Sant,a, C:3hIl"1-_
np,. A desneito de à União

de,'er caher, Dela sua C::JlJ1'l'

"Hprle invcsti.dora .'iS aDU­

ç:v6es )-na"ir:as de ('apitaI
11;, i),;"oducáo de energia, o

Estac1.o tamhé")') entreP'Ou

recursos maciços. à esta

n::l.rté d'3 e,..érc;'a e:lét"ica
ASsim é que; nos anos de
1951� 62 e 63. �'l"� {�('In 1,,·.,15\

El,étri.c_,9.S de Santa Cq t'lrh�l\1,
aditr.ram ao póte!2r:ial il}�"

, talado, 32.000. 'nov0S kwts"
e no an') de 19'34. aditou
mais 22.000. dos quais. . ...

9.60.0 'peT'tennp"'1 <> TT�''''''

Garciá, a se inaugural;" brS:'
vemente. A t6 (') "n'� ,.. i.

mo, a SOTELCA, SQé�edade
Tertno-El#,rica de C"'piva·.

rí;' colocará a disTl0Sição de
Santa' Catal'ina, lTI'}is
100..000 kwatf,s; e ,os leito·

plahi"'i.5'!ade.
res sRhmu que êstes

s;,,<>1<>r, n;'A ""'P"�" 'm"H"I .

ioo O()O k'N!Jtl S,. mais os .. :,
l'Y'"lS do (lue est'lv::; previs.50. nljO,' kmf.ltf,s pr0l110vír1.-,s t'1 "<> "',,..,n�p"'7�,.q <>tp fins

pela OELESC. f\Sto'i J50.0!':lO .

'\
. de ,1965. Eviderytpmp,.,te

Jr"��up�·t�\. �p. "·P�:O:)l+,i."'ã')�, s?)..
bre Santa Catarin'a 8"'1 ,eiols' nuando eú digo q\.le r.mito

mil k1"ls. de linhq,s de t'·an's·' mais. do que est:1va previ:s­
m;5�i\') �r�,.'",.,-i" n"vn';' t'fl": . to se concretiza.rá et,1 ac!:10

que devo assinalar que par�
te, tia- obten�ão dêss,e r�sul·
.tàdo. 'se deve ao concurso

Ji1erie""-=-l. ,�tr"""nt5.� nOo C!,..;'��.
dade Termo·Elétrica de. Ca­
uivarf. responsável ela. por

'0.0.,0.00. - kwats adicionais
na l!'er.al1ão de eletri�idade
em Santa Catarina. De ou:

tr�l'1do. essa u<>rtininacão
do Govêrno Feder:'! I. se

�(mstitue ·numa. Tet"'ib�i·
rã') ao novo .'de Rf.lnt", Cata' .

rimL uelo fato de nue é
n'�S5e F:st;"õo e e(wluslva·
rnAn'e nê�<;e F.l\tado. ,aue se

·ext.r"'i earvi'ío. �fl,n3Z de
tr!ln�form."lr n>inéri.o de fero
ro das minas gerais. em a\;o
n:c<"" o nrrv:rresso do Bra·.
sit No ;nc:'''''+e, ,en�ão em

rt118 "I União 1i'e';.e�<lJ investe
h;lh;;a� 0� "''T'uzei';''o� nn""1a:
's,...,.,i.8"1<'1.ne n? rf), a 1JrbdT.i�ãó

futura, .de quantítatí-
vos maiores de ene':l?;ia..
Se nós vcltsrrnos .ao ano

de ,1'960, V31'Y10S deDarar r:om

dad"s
.

estatlstí�os c0r"'es·.

,,...�,..,rlp'ntA � 1l""';j ni.su�nib!.·
lidade ."Der C<luJ.t<l.". de 40

Watts por h::)bitr>nte; e ao

fi'1."l dn Gnv;êrno do sr.

Celso R.aIT'0s, aque1.es 40

VT"Ir.t,s ele 1 O'-:(), s''''1í,'1 ele­

v�dos, a, roo 'V":H,, ��':.. ';n"i.

t,'>.nte O. aue slp:'1.ifica Que

1')"'1 r,i_llCO anos, foi p::Jssível'
n.11i:Jli�lH e "f-� 1'YIe<;""'" 1'YI"iS
r1f"l 1"'11'te rl".nl;;...�-r a djl;'yy·... ,..,.;l)t.:

1irl.ade ne energi.a. c(1)l.onan·

do o 1<;"+,,,,>'). 'em r,onrli""ies

de jm,,,,lõ"Oe. Cíln1 a 1'YI�-ii.a
't"l"V""i ..... ..,�l '10 rHç:·,,·u"'ni_hilina ..

de de enerO'ia· elétrica, Ven­

('\��f)('r.: e�lt,ã/) ''i1YYl� rias et!}_-

-f.,..Q.,..; .... T1B� ()� n0C'� .... � nAse­

ios, rie e ....y":1,..,"<j,'1 e rlf>SPr>'·"'1.

virnento. 'O program!j. aceno

nd-

de­
ex·

;"0" de 1 �R 000 �olts. nas li·
i'""s·t"('n�o, flt.é 1'), 14 e '.6'
mil ,1;:,. ..... lr� 11.Q� �o'rloC' �ê �"lo_

elist,ribukão. Assim sendo',.
r.""" o 1')"T1"�!>ma de elet,ri-
ciél!>ne ,.p"�h.�.,,,

H fnf"I'ar U,Ill dos as-oectos
n11P no.",o.,....., r"'·'n�H"'",,;,":,.c::p'

n",p"""".1nQf'>'f.l,r) rl�t"fltAl�s 1

T'qr"\ ,00�1"ir
l'ilstado.

os destinos dêste

.

f\ ,n"encllpa�ão a aue nos

referimos, é a intei.ra n,e-
'céssi,dade e conveniência de

se nro-q;rama!' ,desde 10P,'O, '

a aqsorsão dos kilowates
que estão sendo produzi·
dos e' que 'estarã') disp<il�í­
veis lo!!" e'71 '!"e"''1ir1>l" Niín

é fácil ef.eti�'amente colopar
nUJ'Y\à lnd"s+,�;a aue t.in'h'l

uP'a I'pnlOlni(hn.e· de absor·

Vf'" 1()!) nnn l<:watts em .. ,.

l

drmais, Daí a importância
0"]" ""'�"o'�"�a,�ií.') ··d" 'pxDan:

mecânic:'!. qlle êle PÕS em

Estndo, cerno no 'Extremo·. curso nÃste 'liist.?"·'; 'i\. "<:t·e
Oeste e no ;Vale do Pio do nrQuósito, no insUaÍlte 'em

. Peixe: Dentro. dêste panora· nne nóS SAbemos que �ne­
ma be7"'l Sll.rYl,·trio da reanda· nllul"1.a 'crianr.:;, rtrar'â se'11

'de 0Ht:1.rinense e aue se és",.,la nO"(l11int'l,iênio,Celso
r.:-n,,\':i',l!.c na apresentado Ramos e no rnornént,� el'ti
desta ent-revista, e

-

me � ,

nh0 a sua. dtsunsiQ1i,fi'I para que sabemos que 66 mil

resnono.er caso seja do' seu crianças.' api·oxim.ada�ente
� -"

1
� .-" -, '4aza.l.a-o·

...... -es-t-ãe nas· e�c""las · ...·deAlív.el.
-nor.;!pi.n f11l:::i '-i1ter 'n -,' _.,. ,-

r médio. a grande" m\lirl'ia de-
que _por ventura tenha a h"

rp1at.i""" 'Fl
I
"".",��.��o las. mediante o Q''.lnr::u''so ... fi·

:'�';_'>l.. '/'�
�.

aos obietivos ·fi. nan�eiro' do Tesoúró. é p_re-
C1S0 Que ri;5s �;cl,.,.,it ...n'\"S

(lue 'toda esta> nl'�S�� hutrla­
na nas 'escolas média§ e' �as
'esco!as' uíim?rias . e <t pO·
u'Jiar:1Úi

! adulta. ain4a d\7
se::;n1reo:p da. . C:'1e tod? est�
U0DU1;;1';ã,0 déva tal' a, seu

,

d�spôr'- 'logo' .
en:

I

ségllida,
on'ortunii,1ade I}Qv,as ,de tra-,
balho. :m esS"l.s 'oul'1r.turiid<l.';.
des novas de. trabàlho;' so·

m:ente sê 'pode�ão ,��r Cria;"
das 'éfetiviú7!tbpt�;" por�.; ál�
guém' '11;é� \�rttÍ6' �vUh)l a
época difídi da cri,,"Eí,o

.

e

rnelhnria da infra-estrutura,
.>

'

,

possa cornnreeri�ler nue es·

sa ;nfr<l-estrutu�a. urna. "ez

nrn)'1"lovida.
.

deve ,efetiva·
rr.ente ser ut.tU?:;:Jr\a. Talvez
não 'haja,

.

nêst.e �"t"'d'-'. TI'".

guém mais capaz de sentir
e uoder fazer o que de­
mODE'tr"u rJ1,1.e é eaullz; do'

que, o sr. Celso F>'8.1nQs.,�e(")"'lr�::n,:,\"'?l1.t,n dq rv·...�(.!� ('on-
P��fe"""t' ,A.ldri.es Abreu,";nA'i,o. de mIe; nada do que .

e<;t.<nm, eSI1.rfto Df) nl'oO''''a'''1a
aimia sôbre o assunto. n'l

dn (}mrArun. f0i deiYf\no de .
sua opinião conhecedôra,
qm\Ís os uontos ou quni.s as

metas '·póderia.m ser at.ingl·
nil.�. caso fôs<;e on �<>sa hou· /

vesge a coincidp.n"ia de
mánn,"ltos. nêsse outro' U1$l'
no df\ rnet",s, que o sr. ia­
''''li h4 )iJOuco. e que seria
úôsr,n em nrática em San­
ta Catarina?

anunciar aos nossos leitO.
tores, o empenho do 'Gevêr"
no em criar não 'apenas em­

preendimentos de I vulto na

área sut-catarínense. onde a

utilização do . carvão, pode
efetivamerite dar curso a

um programa específico de

índustríalízacão-base. . mas

sobretudo, ��s áreas em es­
pansão industrial, a parti­
cipação do esfô"'''�.:l- '�'1'

der públíco, na dinllmiza­
cão das nenuenas atívida­
des industriais, I através de

um concurso finsnceiro, de

um concurso de sssístêncía

tÁcnica; às iniciativas que
se localizam

'

na ãrea
\
do

Plánalto Serrano, no Oeste

Catarinense. ao longo do

Vale do .:f\',io do Peixe, no ex­

tremo-Oeste. no velho Cha­

pecó e no Nr".t<\ n"j.'1�i",p,n·
se. ao longo da Rêde de Via­

cão Par<lnq·Santa . Catarina.

Dois gr"'nnes iT1<:t.Ml"""e"tos
de· a1'Yluaro' e l'Ic:c:igi;ê:n"ia fi·

nahr.eira à indústria, . estão

e1"1. �neT'a"fí,n' no Esta.do. O
.

primeiro r1Ales. o Bnn"'" tio

Desenvolvimento do Esta­

do de q'l.nta CatWt'1u<t, com

an1i.11'1r,ões da ordem de 4

bl1hi1íes de r,ruzeiros. e o se­

<Y11.''' 'in. o
. 'R"'n"o p.eO:;0J:i.�1

"l.-, nil""l'1.v,.,h,jmento d'1 Ex·

tT'e"1.,)-Rlll. C'lm' an}lC" ri'ies

prevish�s 1"'IAco4-p' !:ln'" ,.10 """"ç,;c;;

"'" ""8110&-'600., milhÕes de
,..T'11""'O;""""�.v l\1f,:;;+,:,!'; dps,s�s
cruzeirris. i <'i, pé;;" ""�:,,..
,tJrl.-,s sôbre algumas iniem-'
tivas, tanto nol Norte" do

l')P�� (1ç,�t,<;:I e.n+rf]"r;sta.
T-'rofecsr1)" Alcides Al:lreu,

1'0 �'. 1<1]<" f'"i '). f'rnn�E' r'e<t-
H?"ã.'-''' rl.i\s+e nl�'-f) o'" e,,-er·
gia _elétrica ,do Gov,P-r",:n r.�1.
so R'l.mos; ° sr, e",tá satis·

feit.o CÓ'"\'] (1 d�"'P"""')1·'1·"':en.
to elas abris ree,1i.Z'l.<l"s 'até
aqo"")""� en1_ ��ntf.l r,o::lt, .... ,..ina,.
esH r18?�l'l') ,do n"evis'o?

j\ { ...... -4<'"'o 'h:'i n""""··r). rlOUCO
antéS de você chegar à>�sta

1
.

"

se, 8, e'). (�flnvel'S8vF\ cnm,o

Alirfo B0s<;1.e: e 110n1en�""'1- >

1'11f)S ent.ão .. êle e eu. que·
. f(',.,..,,.,« ;'mt'1S. dfiS nf'SSllas
eu ci1')}l"t!�i')<>T''l''''; dA Sen1i·

rn�'11\�wamos ê1e e fU, os
. tér'7'os, d" u1pt",forma de
Govê")1o do então candida·
to Celso Hamos. e dizia·
mn's. não Dara nôsso' con·

vencim�'1to. e sim u<l:r� ás·

,podemo�

o"t,ra

.gresso não sofTa" s01ução . de
Gont�uidade, o sr, não acha
que',a prorrogação do msn-.

.dato tio Governador.
'

, Celso
Ramos sería bastante' pro­
veítosa para santa Catari­
na,?

À êste propósito também,
e assim de chôfre, .eu posso
adíantar que tenho. op{rJão
formada. Evidénteín�nte, o

sr. Celso Ramos ,foi eleito

para cumprir, um 'mandato
.de 'cinco anos. Na verdade,
no. quínquênío que êie teve.
e tem a' sua disposição, êle
cumpriu \

exatamente o que
programara, ccimo, objetivo
do seu GOvêrno. No instan­
te em que se discute no

. campo nacional a conve­

.níência ou a não conveníên­
da de prorrogação 'de mano

dates, estamos . para afir­
mar que nenhuma solução
para nenhum' Estado e e's·
r,eci.almente pS"'''', �n"tn ":'<1,.,'
tarina, seria mais razoável
que têrmos d eco incidência

de mandatos do que �feti·
v.llmente a prorrogacã'l. Es·

tou comig9; que o· sr. Cel�
Ramos, no mandato pror·
rpgado. efetivamente não te· ,

ria outra c,.,;c:q <> f;''7.�''. !'l,').

,
não a consolid,àção da sua

urópl'ia o1:)rl)" mas .s"'bretu·
do. teria

-

a ono'rtunidnde ,de
"r1ar uara Sant<_l Catarina,
o segundo plano,�de metas,
àouele que vlesse tnrnar
efetiva e nossívet ,. a utili·
zarão de toda a máhúina e

co·

as-

Se nós' Minitirmos (,..0-
mo de fato pódemos admi·
tir que a cada. kwatts ins­
t,alqdo corresponQ'ia. em
1.960. a um emprêgo indus­

trial, devemos eli\.ão- com,ir

que os 150.000 novos �{..,atts
disponíveis, serao capaz
de 'agregarem a'mão

\
de

obra industrial empregada
nêsse .Estàdo. '150.00.0. novos

operáriOS. No· momento ,em

que se s1'lbe aue 'cada 'nôsto
d� trabalho industrhl. Gor·

réSl)Onrle � 1''''''� .
; ......no.,..r�1')

) de
-

capitaÍ da ordem de um

mill�ão e meio de. cruzeiros,
fácil será ao ouvinte. de fa·
zê,: a opedr?ão . de multi·

plicarão: 15O..boo vêzes 1.500
cruzeiros. o aue correSpOl;tC
de a, aproximadlj.menJe a

uTY1a ip,ve"são ele 2.'10. h;ll.,Res
11e c1!ll,>;eiros. Ora, o' Est�dQ
(1ue -ff'Ji. cauaz de e:e1'3r ele·'
tricidade. .cRn<lz· de distri­
buir �l�tricid[lde. caóaz' de

, , '.)

i.:rnnoT'tar· e('fnin�":,,,ent.os· ro·

r'!"'�l'i e,,;'rf1; ,nf'll'l1,. o engit,au- 'd",�'il1J'if)s: de �onàll?:ir
1! p18�1') r{e el,r)d�1)o. �fet.i.'vn

APi1));l..

�nis�� níl.":1 '1';"7 "e1');;.'1 ronôr
"',f) "'''''''1. ele C:;"'nt.", (j<>tnT'i11."l.
n",,.f-p "<>,.,,,;'jo nne o 'Rra,si1

,brs,silei.ra. Mllitl') ()hT';<T",rlO.
pti.�·FldR. lnCJ'11. I�rrqsn�nrle Pine,Íizamos esta entrevis·
� \'um' do's 'nriinei1:ns ohie· t.a com o Prof�'.;!;qr A.lcides

•

Ahl'e�. D;"et.nr do 13"n"o ne
Desen""lvhne.nt,o' do Esf�cio

.

) .

tarlna, e e",..,,,,..H;-...,.,;""'p..,te ne 'S'mta Ca.tarina e o

do sul do' Estado. De outro: lT1r>i,-".
.

A"<;essor do Góvêrno /
lado, <t llotí�ia de que a 'Si.' do Esta:do.

'
,

_.
,
__ \�___ �-":' -000_--- .

___..__

Cada "Refr�geradorChampion ou G ..�.
Na MODELAR
É ACO�IPAra'IÀDo DE CERCA ,DE lGO GU�õES 'PAR\. o

SORTE!? D,IA :7�"JlO :fi\LACE,� é�() �ARDIJ}I A'l'LAN1;JCO
�. Além ti'ls::co,hdiçoos,'·�*ep- :'Ql3.c1Q;:\'li}?rá ent,l'êgue ao fo-

, cionalinente, ,s�:áWlSl :. aê1C?�,ã: " ijz' . e61iteÍ:nplado, • sem maio·

:AUAN:CA': NA,.AGRIEtJLTURA
.

l,daá PIli'à as' verid�S>d6 ;Na· •. reS '�:)Çigêncüis inclusive as
.• ' '", ;1,' ;; �. , :�t.I;l��:�P���� lojas 'A Mod�h.lr," que �e' referem à· sua pon·

Os técnico!? americano!' apreseritarám 'SUB.s·,· despedi· '�ae'h\4Fümo ,irelêvo. 0· Sor·· tualttlade de' pagamentos:
da Aliança, Para o Pr9gres· das. ,teio, que' será," reaUzad:b,- :1'10 E:steja' <;llU dia ou em
so, senhores urofessor A. S. DuraÍ1te os dias' .que estio próximo . dia '23, 'da belís',,' atraso'-- e mesn,!o que se
Cn.rt,er da Universidade de veram ehl' Florianópolis, sima residêllciJi, '·prontã. pa· 'tr>.l.te de cliei1te que ainda
Pardue, H. De<m Bl'n�h, realizaram reunIoes' com ra' ser hahURda, situada 110 l:.ão· tenha efetuado qual·
,.te�nolog'ista ae, semente, ,técnicos dest.a Secretaria, Jardim Atlântico.' quer pagaÍnentl1. de·srlp. ri'le
Willian H. /Ol,son coordena· 'visando orientação para Tôdas as venriRs. tanto o seu número seja .sorteado,
dor da USAID, m�is. a se;' pllOdução de sementes, que

�

�as 3 A Modelar" coino na, entrará 'na p�s:::e da bela
nhorita Ede10ard Hupfeld O· dr. Antônio Pichetti, co· Magie B(jutiq�e, são' açom-· propriedade.
interprete, visitaram o dr. locou, com prioridade 1)ás1- panhad'ls. dos curiõés. que
'António Pichetti, Secretá·' C,"l. no gmno dos uroblem"'s concorrerão ao refendo' sor�'
rio da 'Agricultura na tarde prioritários do aumento das teio. O prêmIo; que. é �

.

do dia 11 do corrente e" saíras econômicas e de ali, máximo em Iv�lor ê signifi-r
\mentos.

curso financeiro. não '. ape­
rnas. para as �atividades !lar·
,mais, e sim também para
á expansão, um Govêrno
dessa' naturez�. é/'efetiw..
mente capaz de' mobilizar
recursos, e esroroos. Para
atribuir, aos catarlnenses, a

oportunidade de obterem
nas f€lntes tinternas e nas

fpntes externas de f!n9fiCt"l­
mento, os recursos neces­

sárids a aditar' ao empre­
sário catarínense, para que
êle possa promover a opor­
tun'dade de ocupação. pars,
�50.06O. pessõas, que devam

ingressar na atividade co­

letiva .. no quínquênío 65/60.,
Quer dizer que há possíbí­

lídade inclusive de serem

ínstaladas novas
-

indústrias,
príncínalmente as chama­
das '''industrias de base",
aqui em Santa Catarína.'.
com eu-nnrímento por par·'
te do GCilvêrno de seu plano
energético? '

I

Na dat� rie amailhã" na

'cidade de Criéiúrna, com
\

o

.patrocíniO do Banqo de· De,
senvolViJ'lÍento do Estado, e

l'l'" ('11l'llidade de agente '-do
Governo, se deve lançar a

primeira grande inOl1stria
de hase 1;)ara a utilização do
carvão catarinense, Que é a

indústria de fertilizante. li:
um 'problem<t do qual múi­
to se -te"'1 falad'). sóbT'e o

qual. ,muitas vistas se tem

voltado, e Que agora , en·

contra solucão. Amanhã, na

cidade Ide Cl'ir;ill.ma., será
lfm�nda a Sanbl Catal'ina de
Fertilizant.e R/A.. urnq em­

prêsa. aue relme sobT'etudo
canitais uri.v:ldos. ' associa·
dos ao dist'\osith,o gover·

na"""enta.l de cóoperar.âo.
, '. Objetivando :"l. ,produ�ão

de "00 tone'ada., 1:)'Or dia de

ácido;:sulfúricn e, 0 r,n-r"es·

unnrieut.e €"1. f<:!I'tiliz"nte.s
paTa 1', aO:T';"1l1tnra catari·
mm e brasileira.' 'F:st.e inves·

tirr,ento. o
. pri"""'e!ro de

'gr"'''''':;p naT'te a se filzer' nês·
te F:,<;t."'do. eom a iniciativa

'tjw's na 1'YIet.a rIR in-'l,u"tria­
liz"�ãà maçiça. 'de' Santa Ca·

--""""

'USINA
qerúrglca

'

de Santa Oatari­

na, SIDESC, tem. agora um.

novo plano tínaneeíro capaz
de tomá-Ia possíeêl em têr­
mos' de' execução, nos levá a;

afirmação de que �nta Ca­
tarina, efetivalpente através

da utilização do carvão e

empreendimentos fundamen­
tais para: a sua .' espansão
índustrlal., tem' jJ, seU favor
um 'destino 'seguro 'e tran-

. .
' ,

q1illo.

'Agradecemos'
.

ao Profes­
sor "Alcides Abreu por pres­
tar as .íníormações solícíta­
das pela nossa reportagem.
Eu gostaria, ainda de: fi­

.

xar apenas o meu entusías­
mo pela admínístração das
Centrais Elé�ricas de S�ta

,

.
Catarina. Na' verdade, quan-
do o sr. Celso R.amos foi
trazer da livre emprêsa o

Dr. Júlio- Zadrosny'e reu­

niu a êle a equit)e, jovem
que� integra a Direção 'da

CELES,C. naquele instante,
êle garantiu '0 êxito' do -'seu
programa. No 'momento em

que as Centrais Elétricas" de
Santa' élltarina,· entrega' ao
povo de seu Estado a Usina' ,., :".,:. ....

. v

Garcia, tão esperada e ·al·

D 'I'ES-�A' O'·
....

meiada Usina Garcia, das ", '>.' :, " '. f � '1, '
...

cercanias de 1710ri<l.nóuolis.
'

nêste ,instante eu desejo O lUiS llrr-àlGD illllllrt. Ilt SANlA C.uAJIINA \ ,- 411
tr,<lnsmitir às Centr('i<: Elé- • '

.

..
.

.

I

F]onanõpolis;., (Tcrçl,l·Feira), 15 d,e DezembrQ' ue 196'1
tricas' de Santa Catarina,

.

\

resnons<'ivel· unr 'parte do

programa quinqueJ;lal do
GovêI'I)O qelso Ramos, 'o

meu eUmpl'im��tc', é a se­

,gurapca que tenho de que
essa eletrieidade ge�:ada na

. Garcitl,' renal'tirt, rião ape­
nns na área da Ca.:>itat mas
alCfJ,ncará o Vale do Ita,iaí,
'e do Vale do J;tajaí, sé pro­
jetará no Noite catarinen­
se.· para que não l:aja mais
néste Estado,' '1enhu:ma.J vez
em "nenhum. t�mó.'o. e "eUl
ríe11huIl,1 lul!'ar� aig-uma em;
nrês"l ,. carente de. energia,
fazenqo "PRrar os b-anos
0.0S ouerários. aue t-:-mam
dinâmica 'e viva ,a Nacão

"

, (-\

MEIAS� GRAVATAS, ARTIGll'S FINOS
, . ,

MAGAZINE', GAl.EIIA. EDIFICIO
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't',� _.

. ATEN(AO URGENTE
�

� )oi : "
•

.

VENilEM..SE IERR�NOS
Vendem·sé três' iates de tefrenos, localizados no Es·

treito.,
Tratàr, i10 ho:rál'i6 cOmercial, com o Sr. Femand� atra·

vés do telefone 261:5, óU' a rua Conselheiro Mafra 37.
_

r ',.
•

------------ -- ...�-

Dia. 23 está próximo. Se­
rã 'você leitor o contem·

pIado? Quem sabe?
--------

,Mt,nas.Confinuara· Explorando â {o ..

•
•

- '_I

merciaHz�ção' das 'Aguas "M�nerais
BELO l!0RIZONTE, 14' ele,vavaín�se' a cérca de ·20

(VA) - Através da: Hidl'O- milhões de ci'uzeirqs. Em,

min'ls, o Govêrno do Esta- Cambuquira, por exemplo,
cio poderá contiriuar .explcr· , aS fontes eram, . exploradas
rando a comercializàcão ·das pela ,fiTmá Leandro & Cia.,

águâs minerais de t6das as, cOm um lucrQ anual :de 50

estââncias, pq.rque O' Trib).l.· . milhões de oruzeiros. aO

nal de Justiçà, em -sua, 'úl· passo 'que o Gove-tl1ador ti·
'

tinia reunião, negou ai c(m· rlha, no mesmo ,perlodo, e

cessão liminar. de lubndAdo ein, relação ao .mesmo con·

de segur.ança. impetr8.dQ pe- ;tráto, preiuízo,� de cinco mi·,
las em,prêsas -concéssioná· .... ,111oe8, pois, era obrigado a

rias. contra, o ato do C�· . forneéer à firma; ,lilé,Ill da

v'e'mador )\1agalh�es Pinto, jigua, o vasUhame e o pes­
que resclnrliu

.

os respeéçi·· soai para recolhê·lo. }I'�ste

vos éontratos. contrato, que deveria expio
Até há dofs meses, 'o eu·' rar 'em 196!). fÔ1''1, 1')1'()J.'l,n<>:a':

garrafamento e e.x:ploração· do pelo '. G�ver.nador Eias

das águas minerais em todo. Fortes: em \957, por maiS
o Estado ,estavam

-

entre- �5 anos, r!J,zão por que q

.gues a emDI'êsa� . particu�· Governador �!l'" INies pi.n·

res, sob �regime de éontrato td resolveu l'escOl.1di·IQ, por
de concessão, mas' os

.

pre- '\, inj;erêsse d� Estadov

juízos anuais do TesourO

-

Ginásio. AgrIcola: Mais
O Gin:!isio Agrir.oJIl "!jAe­

tano Costa", Lages formou
l:uais uma turma, esta é a

terceira' e tem 25 ginasta.
nos. Como p'ltr.ono' toma­
:ram 'o (ir. ,xr:"lnv n"llã

�. "

Rocca; paraninfo o enge-

----- ---_...

uma Turma
nheiro·agrônomo Clóvis da
Costa Ribeiro e o médico�
veterinário I;>aulo Landero

Sperb.
'

A homenagem de '

honra foi' pJ!estada ao en·

genheiro.agrônomo Luiz Ga·'
briel e médico-veterinário
Walter Wolff Sâur.

- - ---_......._--. - I�
,I"

104 AI,elfa Contrá,. a Subv'ersão
,

BELO HORIZqNTE, J4
(VA) - o Comandante da

'ID4;' General :biós�or::>
Go'uça,lves do Vale, det�r­
minou que todos'. os agen­
tes do;" Exército .s& mante­

nham alerta é. vigi1a,l'tes,
para impedir têvla ,e qual­
quei" tentativa' de subv€Í'­
são da or�em no Estado.
Isto' em 'virtude de se ter

conhecimento agora, por":
l11enorizadamf'11tL" cius pla­
nos de' tecorismo, desc()­

ber-tos Irecent.eineni;e no Rio

'Grande do Sul, .� que t.ém
suas ra.rni·fieações i'!lT.' lV1:i-

I

nas' Gerais. ü 'P'9:1":1 :wria

executado' pelo grt;pO ele

,e.;& qiU e r dil. denominado

"AÇ�� POPu1a,1: (AP)!', eOT\

foi i.notivo de uma Cún11S­

são de inquérrt') pJl1('ial­
militar, presidida ptlo Ge­
neral,

.

Luciano Cerqveira
Pereira. Pelo que se {l,pU­
.rou $urgiu iü 'quatro a:n,::s,'

c6ng'r�gando
.

os elerrlentos
Ghamados de "'€'sqve':·h in­

dependente' que tinham
sua principal base no 111e.lo
'�studSll1.til, prmclpa1.l11ente
no universitário A, medida
que tomou c'O!;;)') apode- ,

1'ou-se dos postos-chave ':la

.'UNE, :DCE f' ���n�líJ l.úme-
'

ro dós ,diretórlod_ a<;.ademi­
cos 'das fatmldadés. ,Apu­
rou-se que no 'neio I'ecun­

dá:rista havia' treinamento
" .'

de' gl:lerti'h:ls e (('..le c \ pro··
fisSol' AntônIO RSci1a, do

Fontana na ,Secreta·ria' dá Agricultura:
,

Reali.zand� visita. protoco.' \ C01110 as�unt� prlncipaf
).. >

lar e' ao . me"mo te"":ll')Ó, na·', referente . ao que se. tem

r.ll , tr�tar de negócios, do
. 'feito no ca�j,)o ,dêste �o·

fomento da silinocul.tTh·a'menta; o ilustre irldustri!l.-l,
ém .Santa Cátarin, e.steye

j

G-itou as,\?ecto d",- viagem
no GflhinfOte do' dr.' Antú· �.Jtie fez a' 1<Í�í'opa e án" '8;;'"

nio Pir'hetti, SMretárto 'da ,.tados Unidos da Amé,ri
Sd�bÍddr A:l/í· �. dO. :No�·t(;� ;.' " .
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